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(Inicia-se a sessão às 14 horas.)

O SR. PRESIDENTE (Paulo Octávio. PFL – DF) – 
Havendo número regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos 
trabalhos.

Há vários oradores inscritos.
Concedo a palavra ao Senador João Batista Mot-

ta, digno representante do Estado do Espírito Santo, 
por 20 minutos.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PMDB – ES. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, futuro Vice-Governador desta linda Capital 
que é Brasília, membro da família Kubitschek, orgulho 
do País, Srªs e Srs. Senadores, hoje presto uma home-
nagem à imprensa brasileira, imprensa que às vezes 
comete enganos, erros, alguns excessos, mas o que 
seria do País hoje se não fosse a imprensa brasileira?

Há pouco conversava com o Senador Marco Ma-
ciel, que reclamava da demora na tramitação de um 
projeto de sua autoria que regulamenta a função dos 
lobistas. Há cinco anos, o projeto tramita nesta Casa 
em regime de urgência sem que tenha havido uma so-
lução até hoje. Disse ao Senador Marco Maciel que seu 
projeto está meio fora de moda, porque o lobby já foi 
o caminho por onde os desonestos caminhavam para 
se locupletar e tirar dinheiro dos cofres públicos.

Hoje, com o modernismo petista, a função de lo-
bista saiu da moda. Hoje não se usa mais o lobista ou 
o empresário para tirar dinheiro dos cofres públicos. 
Hoje vai-se aos cofres, retira-se o dinheiro e pronto, 
está acabado. O partido vai ao banco, como foram ao 
Banco Rural e pegaram os R$50 milhões, e pega o 
dinheiro – acredito que não pagaram nem vão pagar. 
Negam, dizem que não houve nenhum empréstimo, 
mas o que houve foi a proteção do partido da Presi-
dência da República por parte do banqueiro. 

Em todos os escândalos, como o dos Correios, 
o dos Sanguessugas e o do Mensalão, foi a imprensa 
a responsável pela descoberta dos fatos e pela publi-
cação dos malfeitos do Governo petista. A imprensa, 
sempre presente, sempre sábia, sempre competente, 
busca a verdade, busca a punição para os corruptos, 
cujo número, infelizmente, hoje é elevadíssimo. 

A revista Veja desta semana traz impressionantes 
acusações, descobertas. Eu não sei como jornalistas 
e o pessoal da imprensa de modo geral consegue in-
vestigar tão profundamente os fatos e descobrir tantas 
mazelas, tantos erros e tanta roubalheira.

A primeira reportagem se refere ao caso daque-
les que tentaram fabricar um dossiê para incriminar, 
segundo eles, alguns tucanos. A revista começa di-
zendo o seguinte: 

Com seus métodos criminosos, o PT 
lançou o país em uma grave crise política. Às 
vésperas da eleição presidencial, o partido 
cometeu uma violência ao tentar influir nos 
resultados do pleito estadual paulista pela 
compra e divulgação de um dossiê falso sobre 
adversários. O crime foi descoberto.

Pela proximidade dos seus autores confessos e 
dos suspeitos com a campanha de reeleição do presi-
dente Lula e com a própria instituição da Presidência 
da República, as conseqüências legais podem ser se-
veras. Entre os trágicos resultados potenciais do crime 
está até a impugnação da candidatura de Lula. Se isso 
vier a acontecer, o PT terá feito algo inédito em sua rica 
trajetória de delinqüências. O próprio partido de Lula 
terá conseguido impedir a manifestação da vontade 
popular dos brasileiros que, nas pesquisas, brindam 
o presidente-candidato com 50% das preferências de 
voto. Na terminologia do próprio Lula, o PT terá conse-
guido “melar” as eleições. Que melancólica ironia! 

O episódio é fruto de desgoverno, da co-
lonização do aparelho de estado por militantes 
petistas contaminados pela notória ausência de 
ética e moral da esquerda quando esquadrinha 
a chance de chegar ao poder – e, depois, de 
mantê-lo a qualquer custo. Sobre essa delituosa 
sopa primordial paira a figura complacente do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Ele se jacta 
de ter afastado os amigos, os companheiros de 
viagem política, ministros e funcionários de alto 
escalão pegos com a mão na cumbuca.

E por aí vai a matéria nesta página sobre este 
assunto.

Ata da 158ª Sessão Não Deliberativa,  
em 28 de setembro de 2006

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 52ª Legislatura

Presidência dos Srs. Paulo Octávio e Marco Maciel
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Na página seguinte – não dá para ler toda a ma-
téria –, a revista dá destaque e comenta o seguinte:

O escândalo do falso dossiê revela que os petistas 
envolvidos fazem parte do círculo íntimo de Lula – e 
abre uma crise cujo desfecho é imprevisível.

O escândalo do dossiê, no qual uma dupla 
de petistas foi flagrada comprando por quase 
2 milhões de reais um conjunto de denúncias 
contra tucanos que não valia um centavo, abriu 
uma crise gravíssima e imprevisível. Gravíssi-
ma porque logo se descobriu que os envolvi-
dos têm laços com a campanha reeleitoral do 
presidente Lula e com a própria instituição da 
Presidência da República. Do círculo íntimo do 
presidente, entre confessos e suspeitos, está 
Freud Godoy, seu segurança pessoal até a pos-
se e depois nomeado assessor especial, que 
dormia no Palácio da Alvorada nos primeiros 
meses do governo e tem sala no mesmo andar 
do gabinete presidencial no Planalto. Também 
está Jorge Lorenzetti, o churrasqueiro oficial dos 
domingos na Granja do Torto e tutor informal 
de Lurian, a filha mais velha de Lula. 

Do círculo político, mas nem por isso me-
nos íntimo, está o Deputado Ricardo Berzoini, 
presidente do PT, e, até a semana passada, co-
ordenador da campanha reeleitoral de Lula, de-
fenestrado pelo escândalo. Está Osvaldo Bargas, 
amigo dos tempos de militância sindical nos anos 
70, responsável pelo capítulo sobre trabalho no 
programa de governo – e casado com Mônica 
Zerbinato, secretária particular de Lula.

A crise é também imprevisível nos seus 
desdobramentos porque, ao revelar laços de 
tamanha gravidade com a mais alta autoridade 
da República, joga uma sombra sobre o futuro. 
O caso está sendo investigado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral e, teoricamente, pode resultar na 
impugnação da diplomação de Lula, caso seja 
reeleito, ou estimular a instalação de um processo 
de impeachment pelo Congresso Nacional – na 
hipótese de se comprovar que a campanha do 
presidente cometeu abuso de poder econômico 
ou político na compra ou montagem do dossiê 
contra os tucanos. (Veja reportagem na pág.80). 
“É algo muito, muito pior que Watergate”, chegou 
a dizer o Ministro Marco Aurélio Mello, presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral, referindo-se ao 
escândalo de espionagem de adversários que, 
nos Estados Unidos, em 1974, levou o presidente 
Richard Nixon à renúncia. 

A reportagem continua e é longa. Infelizmente, o 
tempo não dá para relatá-la no todo. 

Virando mais uma ou duas páginas, temos um ou-
tro subtítulo: “Os buracos negros do sistema Lula”. 

Nunca um presidente se viu cercado de tanta 
gente suspeita.

Em primeiro lugar temos:

O ex-Ministro José Dirceu, que é acusado 
de ser o chefe de uma quadrilha especializada 
em desviar dinheiro público e comprar apoio 
político. José Genoino, ex-Presidente do PT, 
que é acusado de avalizar empréstimos que 
o PT fez junto a Marcos Valério. 

Gilberto Carvalho, chefe-de-gabinete pes-
soal do Presidente Lula. Na CPI dos Bingos 
pelos irmãos do prefeito assassinado Celso 
Daniel foi acusado de participar do esquema 
de desvio de recursos de prefeituras petistas 
para financiar o caixa dois do partido.

Antonio Palocci, ex-Ministro da Fazenda, que 
é acusado de violar o sigilo bancário do caseiro 
Francenildo e de coordenar um esquema de frau-
des em contratos municipais quando prefeito. 

Delúbio Soares, ex-Secretário de Finan-
ças do PT e tesoureiro da campanha presi-
dencial em 2002, acusado de ser o operador 
do mensalão.

Sílvio Pereira, ex-Secretário-Geral do PT, 
acusado de intermediar negócios de empre-
sas junto ao governo em troca de benefícios. 
Ganhou um jipe Land Rover. 

Osvaldo Bargas, amigo do Presidente 
desde os tempos do Sindicato dos Metalúrgi-
cos e membro do comitê de campanha. Sua 
mulher é secretária particular de Lula. Ele é 
acusado de ter coordenado a negociação do 
dossiê com Lorenzetti. 

Jorge Lorenzetti, churrasqueiro preferido 
do Presidente, coordenava do ‘setor de inteli-
gência’ de sua campanha. É acusado de ser 
um dos coordenadores da operação de mon-
tagem e compra do dossiê.

E Lula tem-se mostrado constrangido, triste, abor-
recido. 

Imagino que ele fica a se perguntar: “Por que tanta 
gente tola do meu lado? Por que não fizeram tudo isso 
de maneira que a imprensa não descobrisse?”. Ora, 
se ele pensa assim, penso eu, quantos crimes nem a 
imprensa nem esta Casa conseguiram descobrir!

Freud Godoy, segurança de Lula desde 1989, 
acusado de ter providenciado dinheiro para a compra 
do dossiê contra os tucanos.
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Veja bem, providenciou o dinheiro, quase R$2 mi-
lhões, Sr. Presidente, quando tivemos, em um passado 
próximo, um presidente cassado por causa de um escân-
dalo de uma Fiat Elba, que valia apenas uns R$25 mil. 
Esse valor, hoje, corresponde a mais de 600 Fiats Elba. 
Isso sem falar nos R$50 milhões do Banco Rural! Isso 
sem falar no escândalo dos Correios e tantos outros!

Ricardo Berzoini, Presidente do PT, co-
ordenador nacional da campanha de reeleição 
de Lula. Do que é acusado? De ter autorizado 
a operação de compra e divulgação do dossiê 
contra os tucanos.

Hamilton Lacerda, ex-assessor de co-
municação da campanha do candidato Aloizio 
Mercadante ao Governo paulista, acusado de 
ter contratado a revista IstoÉ para que divul-
gasse o dossiê.

João Paulo Cunha, ex-Presidente da Câ-
mara dos Deputados, acusado por meio de 
sua mulher, sacou R$50 mil das contas de 
Marcos Valério.

Gedimar Pereira Passos, membro do 
comitê de campanha de Lula, subordinado a 
Jorge Lorenzetti, acusado de ter comprado, em 
nome do PT, o dossiê contra os tucanos.

Paulo Okamotto, amigo íntimo de Lula, 
ex-tesoureiro de campanha e Presidente do 
Sebrae, acusado de ter pago dívidas pesso-
ais de Lula e sua filha Lurian com dinheiro de 
origem suspeita.

Duda Mendonça, marqueteiro da campa-
nha de Lula em 2002, que a CPI dos Correios 
descobriu – e ele confessou –, ter recebido 
R$10 milhões do caixa dois do PT em uma 
conta no exterior.

Expedito Afonso Veloso, ex-Diretor do 
Banco do Brasil, filiado ao PT, trabalhava na 
campanha de reeleição de Lula, acusado de 
ter confeccionado o dossiê e tê-lo repassado 
à família Vedoin.

Luiz Gushiken, Secretário de Assuntos 
Estratégicos do Governo, acusado de gerir 
contratos que bancaram o mensalão.

Virando mais uma página da revista Veja, vemos 
que inúmeras outras denúncias e acusações foram 
feitas contra membros do PT. 

Mais à frente nas páginas 71 e 72:
O guarda-malas do Planalto.

Assessor especial do Presidente Lula 
envolvido com a compra do dossiê tucano era 
responsável pela segurança do ex-tesoureiro 
Delúbio Soares. 

O assessor especial do Presidente Lula, 
Freud Godoy, era, até a semana passada, um 
ilustre desconhecido. Além de amigo e ex-segu-
rança do Presidente, pouco se sabia sobre suas 
atividades, a não ser o fato de que era uma es-
pécie de faz-tudo no Palácio do Planalto. Freud 
Godoy, sabe-se agora, era muito mais que o 
mordomo de luxo. Apontado como homem en-
carregado de supervisionar a parte final da ope-
ração da compra do dossiê tucano, ele se demitiu. 
Antes, confirmou que esteve com o ex-policial 
preso com as malas de dinheiro, mas disse que 
nada sabia sobre a história do dossiê.

Eu nunca vi, Senador José Jorge, uma equipe, 
uma quadrilha tão organizada. Eles não se denunciam, 
nunca apontam o chefe, nunca dizem de onde veio o 
dinheiro conseguido.

Virando mais uma ou duas páginas, depois de 
inúmeras denúncias: 

O churrasqueiro Lorenzetti ajuda a levar 
a brasa do dossiê para dentro do Planalto. 

O negociador do dossiê anti-tucano é 
um amigo íntimo do Presidente Luís Inácio 
Lula da Silva. A confiança do Presidente no 
catarinense Jorge Lorenzetti, de 54 anos, é 
tão profunda que ele lhe atribuiu a tarefa de 
assistir e socorrer sua filha Lurian, que mora 
em Florianópolis. No campo político, o Presi-
dente conferiu a Lorenzetti a chefia do Núcleo 
de Informações e Inteligência da sua campanha 
de reeleição. Nesse cargo, tornou-se um dos 
comandantes da guerra eleitoral suja do PT”. 
[Quem está dizendo é a revista.] Na semana 
passada, ele depôs sobre o caso na Polícia 
Federal. Como é regra no Partido, eximiu seus 
superiores de qualquer culpa no episódio. Seu 
depoimento resguardou Lula e o Presidente 
do PT, Ricardo Berzoini. 

A matéria continua e é muito extensa. Infelizmen-
te, meu tempo não permite relatá-la toda.

Sr. Presidente, uma coisa que nos intriga e nos 
preocupa, nós que sempre tivemos grande respeito 
pela Polícia Federal. A revista fala o seguinte:

A Polícia Federal finge que investiga, 
enquanto o PT tenta achar alguém para as-
sumir a titularidade do 1,7 milhão de reais 
apreendidos. 

Em velocidade incomum para os padrões 
morosos da burocracia brasileira, o Coaf (ór-
gão que fiscaliza movimentações financeiras) 
forneceu em apenas três dias à Polícia Fede-
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ral todos os dados bancários de Francenildo 
Costa, o caseiro que revelara as idas do então 
Ministro da Fazenda Antonio Palocci à mansão 
brasiliense na qual seus amigos de Ribeirão 
Preto faziam negócios.

Vejam bem: em apenas três dias, tudo se sabia 
da conta, do dinheiro, tudo o que foi feito, todo o sigilo 
quebrado, tudo irregularmente, mas de imediato aten-
dido. Quebraram a cara porque não havia negociação 
nem havia rasteira contra o Ministro Palocci, coman-
dada pela Oposição. 

E se deram mal porque o que havia de errado era 
devido ao ex-Ministro, por conta dos bacanais feitos 
naquela mansão e por conta dos negócios espúrios 
realizados ali. Diz ainda a revista: 

Isso foi em março passado, quando in-
teressava ao Governo o uso célere e eficiente 
dos instrumentos do Estado. Naquela ocasião, 
os dados bancários do caseiro vazaram ainda 
mais rápido, numa tentativa do governo petis-
ta de desmoralizá-lo. Não se vê tal rapidez e 
tal publicidade agora, na investigação sobre a 
origem do 1,168 milhão de reais e dos 248,8 
mil dólares usados pelo esgoto sindical do 
Partido dos Trabalhadores para comprar um 
dossiê falso contra o candidato do PSDB ao 
Governo de São Paulo, José Serra. A lógica é 
apertar o pé no breque, é proteger o Governo 
de qualquer revelação comprometedora. Como 
explicou na última sexta-feira, à sua maneira, 
o Ministro da Justiça, Márcio Thomaz Bastos: 
“Não se pode condicionar uma investigação 
policial à lógica e ao tempo de uma campanha 
eleitoral. Não se pode prejudicar uma investi-
gação para obter um efeito eleitoral.

De fato, as investigações sobre a origem 
da dinheirama caminham de forma hermética, 
lenta e errática. Tão errática que a Polícia Fe-
deral chegou a escantear das investigações a 
equipe dos delegados que prendeu o ex-po-
licial Gedimar Passos e conseguiu obter dele 
as únicas informações válidas nessa investi-
gação, sem as quais esse escândalo nunca 
teria sido descoberto – a confissão de que a 
dinheirama ilegal vinha da Direção Nacional 
do PT e o envolvimento no caso de Freud Go-
doy, o assessor especial do Presidente Lula. 
Desde o afastamento dessa equipe, revela-
do pela Folha de S. Paulo, a Polícia Federal 
proibiu a divulgação das imagens do dinheiro 
apreendido e das gravações do circuito inter-
no do Hotel Ibis, onde as prisões foram feitas. 

Em entrevista na última sexta-feira, o delegado 
Edmilson Bruno, um dos policiais escanteados 
pela Polícia Federal, deu pistas sobre o moti-
vo de seu afastamento. ‘O Gedimar disse que 
o dossiê era muito maior, envolveria todos os 
partidos políticos e o próprio PT. 

Em nenhum momento o Sr. Gedimar dis-
se que era um dossiê contra o PSDB. Se vo-
cês tiverem acesso aos meus autos, no futuro, 
verão que ele não fala do PSDB. 

Na prática, a Polícia Federal mais esfuma-
ça o cenário do que investiga. Na última sexta-
feira, por exemplo, divulgou a blogueiros amigos 
ter descoberto de onde foi sacado 1 milhão do 
1.168 milhão de reais apreendidos. A Polícia 
Federal teria chegado a tal descoberta”

Sr. Presidente, vou encerrar por aqui, porque sei 
que estou sendo muito longo tentando mostrar àque-
les que hoje estão assistindo à TV Senado aquilo que 
pode ser lido e visto na revista Veja.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – V. Exª me 
permite um aparte?

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PSDB – ES) 
– Perfeitamente, Senador Heráclito Fortes.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – V. Exª na rea-
lidade não é longo; V. Exª até que é abreviado. Longos 
são os problemas que este Governo criou e nós temos 
que trazer a público da tribuna do Senado. V. Exª está de 
parabéns pela coragem de abordá-los um a um, funda-
mentados, mostrando exatamente porque este Governo 
caiu no descrédito da Nação. Muito obrigado.

O SR. JOÃO BATISTA MOTTA (PSDB – ES) 
– Por essa razão, Senador Heráclito Fortes, agradeço 
a interferência de V. Exª e repito que às vésperas das 
eleições que ocorrerão no domingo eu faço um aler-
ta ao povo brasileiro. Não é momento para se correr 
risco, não é o momento para colocarmos em jogo a 
nossa democracia, conseguida com tanto suor, tanta 
lágrima e até com o sangue de muitos brasileiros que 
lutaram para que vivêssemos o momento que estamos 
vivendo. Suplantamos as crises, como a ocorrida no 
Governo Collor; suplantamos crises difíceis e temos 
também de superar as dificuldades de hoje. 

Penso que, para continuarmos no regime demo-
crático combatendo a corrupção e para que neste País 
partidos não virem quadrilhas, teremos de repensar nos-
sa realidade. O brasileiro tem de repensar e de escolher 
um candidato que possa trazer-nos esperanças, um 
candidato que possa mostrar um currículo, que possa 
mostrar o seu passado, que possa mostrar que está em 
condições de governar este País e de acabar com a bu-
rocracia que o assola, que possa dar-nos uma reforma 
tributária e uma reforma previdenciária, que possa fazer 
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com que o povo brasileiro tenha saúde e educação, um 
candidato que possa, pelo menos, recuperar as estradas 
brasileiras, tão abandonadas, que possa tirar o País do 
marasmo em que se encontra, que possa dar esperança 
ao homem do campo, ao agronegócio, aos industriais, 
aos funcionários públicos, aos velhos e às crianças deste 
País, que necessitam ver um novo governo, um governo 
de coragem, um governo que tenha peito para enfrentar 
os grandes problemas deste País. Por isso, faço, final-
mente, um apelo ao povo brasileiro: neste momento, para 
o bem dos nossos filhos e dos nossos netos, dê um bas-
ta a este Governo, que tanto tem desrespeitado o povo 
brasileiro, que é o Governo do PT que está aí.

Muito obrigado, Presidente.

Durante o discurso do Sr. João Batista 
Motta, o Sr. Paulo Octávio, 3º Secretário, deixa 
a cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Marco Maciel.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Após a palavra do nobre Senador João Batista Motta, 
tenho a satisfação de conceder ao Senador Paulo Octávio, 
da representação do Distrito Federal no Senado Federal, a 
palavra, para que S. Exª faça o seu pronunciamento.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, nobre Senador Marco Maciel, nosso ex-Presidente da 
República, que muito dignifica o País e o Senado Federal, 
Srªs e Srs. Senadores, quero cumprimentar o Senador 
João Batista Motta por seu importante pronunciamento e 
dizer que hoje estamos a pouco menos de 72 horas das 
eleições em que o povo brasileiro vai escolher pelo voto 
livre, instrumento da sua vontade e da sua esperança, 
os seus futuros dirigentes políticos, os seus legítimos 
representantes pelos próximos quatro anos.

No dia 1º de outubro, domingo próximo, esta-
remos todos votando para Presidente da República, 
governadores, senadores, deputados federais, depu-
tados estaduais e, no caso de Brasília, deputados dis-
tritais. Será uma eleição histórica, envolvendo aproxi-
madamente 126 milhões de brasileiros. Uma eleição 
democrática que tem tudo para transformar-se em um 
marco da consolidação da democracia brasileira em 
todos os níveis. Em muitos casos, porém, a eleição 
não terminará no primeiro turno.

As regras democráticas do Brasil, que já servem 
de modelo e exemplo para muitos outros países de-
senvolvidos mundo afora, prevêem o expediente do 
segundo turno, que dá ao povo a chance de observar 
melhor, refletir mais, aprofundar o debate sobre as 
propostas de governo dos candidatos envolvidos no 
processo. Será assim em muitos Estados brasileiros.

Espero, com toda a sinceridade, que esse expe-
diente – o segundo turno – também aconteça para a 
eleição do futuro Presidente do Brasil.

Ontem, em pronunciamento desta tribuna, con-
clamei o povo brasileiro a comparecer em massa às 
eleições de domingo e votar no ex-Governador Geral-
do Alckmin, homem honrado, com o nome limpo, que 
governou São Paulo ao lado de Mário Covas pelos úl-
timos oito anos – sendo que, nos últimos quatro anos, 
foi eleito pelo povo paulista. Ele deu mostras de que 
pode desenvolver o Brasil e ir pelo caminho do cres-
cimento e do desenvolvimento econômico.

Ontem, ao falar desta tribuna sobre o crescimento re-
corde da carga tributária brasileira, fiz questão de frisar que 
o Governador Alckmin editou 44 medidas de desoneração 
de impostos no Estado de São Paulo, medidas inéditas. 
Foi o único Governador brasileiro que teve a coragem de 
diminuir a carga tributária. Pode ser o único Presidente do 
Brasil, nos últimos anos, que terá a coragem de diminuir 
impostos. É um exemplo entre muitos outros que poderiam 
ser citados a favor do nosso candidato.

Há duas semanas, Geraldo Alckmin esteve co-
nosco em Brasília, em um comício em Taguatinga. As 
horas que passamos juntos foram importantes, e quero 
afirmar o meu contentamento em conhecê-lo melhor. 
No momento mais estressante, S. Exª sempre mante-
ve a dignidade, a calma, a educação. Realmente é um 
homem muito preparado para conduzir o Brasil.

Sr. Presidente, espero que, nas reflexões que esta-
remos fazendo nas próximas 72 horas, possamos escolher 
com isenção quem será o nosso futuro Presidente.

O Brasil, como nação emergente, e o povo bra-
sileiro, de maneira geral, necessitam deste capítulo 
na sua história. Um segundo turno entre o Presidente 
Lula e o Governador Alckmin colocariam frente a frente 
duas diferentes propostas de governo e duas radicais 
opções de futuro para o País. 

Eu sei que está na mão do Presidente Marco Ma-
ciel a proposta de governo de Geraldo Alckmin, que 
foi lançada, discutida e tem sido debatida.

Pergunto: por que hoje não há nenhum parlamen-
tar que traga ao Brasil o plano de governo do Presidente 
Lula? É o que vou fazer aqui em relação ao Plano de 
Metas de Brasília. Por que será que ninguém debate, 
efetivamente, o plano de governo do Presidente Lula? 
O que está faltando? Será que ele existe? Aqui está o 
plano de governo da coligação “Por um Brasil decente 
(PSDB/PFL), que tem como candidato a Presidente 
Geraldo Alckmin e a Vice-Presidente o nosso compa-
nheiro José Jorge, aqui presente.

É o que falta ao Brasil, Presidente Marco Ma-
ciel: o debate das idéias. No segundo turno, teremos 
oportunidade...
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O Sr. José Jorge (PFL – PE) – Senador Paulo 
Octávio, V. Exª me permite um aparte?

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Com o 
maior prazer, nosso futuro Vice-Presidente.

O Sr. José Jorge (PFL – PE) – Em primeiro lu-
gar, eu gostaria de, mais uma vez, solidarizar-me com 
a candidatura do Deputado Arruda e de V. Exª para o 
Governo do Distrito Federal.

Eu, inclusive, participei do lançamento do plano 
de governo do Deputado Arruda e de V. Exª, perto do 
Museu Juscelino Kubitschek, e pude verificar uma dife-
rença muito grande entre o plano de Geraldo Alckmin, o 
plano de José Roberto Arruda e a proposta que o PT e 
o Presidente Lula apresentaram à Nação. O de Arruda, 
por exemplo, apresenta uma discriminação detalhada de 
tudo a ser feito com os recursos, o que gerou controvér-
sias. Vi nos debates, e mesmo nos programas eleitorais, 
muita gente perguntando ao candidato Arruda se o Dis-
trito Federal teria recursos para tanto. Alguns eleitores 
achavam que ele estava prometendo demais, prome-
tendo mais do que podia. Evidentemente, se for demais 
mesmo, é negativo. No caso, não é demais. Ele apenas 
está se comprometendo. Ou seja, quando um dirigente 
público bota por escrito o que vai fazer e divulga antes 
da eleição, gera um compromisso dele durante todo o 
seu governo. Então, o que acontece? Podemos garantir 
uma cobrança efetiva ao final do governo: isso foi feito, 
aquilo não foi feito. O Presidente Lula, nesta campanha, 
simplesmente não disse o que queria fazer. Então, se o 
Presidente fosse reeleito e não fizesse nada, não tínhamos 
nem como cobrar. Por isso é fundamental que tenhamos 
o plano de governo elaborado, como o de Geraldo Alck-
min, que está nas mãos de V. Exª, e como o do candidato 
José Roberto Arruda, que tenho em casa. O Deputado, 
inclusive, convidou-me hoje para o comício de encerra-
mento, na Ceilândia. Infelizmente não poderei ir, como 
fui a outros comícios dele, porque vou ao Rio de Janeiro 
participar do debate com os presidenciáveis. Quero soli-
darizar-me com a vitória que está vindo por merecimento, 
não só do Arruda como também de V. Exª.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Quero 
informar a V. Exª, Senador José Jorge, que muito bem 
representa o Estado de Pernambuco, o Nordeste do 
Brasil, que aqui em Brasília a candidatura de V. Exª 
e de Alckmin já ultrapassou os índices do adversário. 
Isso é importante porque Brasília é o símbolo do Brasil. 
Brasileiros de todos os Estados que vivem aqui podem 
avaliar, com mais facilidade, a postura e o compromis-
so dos candidatos. O reflexo de Brasília, não tenho 
dúvidas, vai se alastrar por todo o Brasil. 

O Brasil é uma nação emergente. O povo brasi-
leiro precisa ouvir mais, entender mais, conhecer mais 
programas de governo. 

Um segundo turno entre Lula e Alckmin colocariam 
frente a frente duas diferentes propostas de governo e 
duas radicais opções de futuro para o nosso País. O 
país da fantasia e das mil maravilhas que foi vendido 
nos programas eleitorais pelos marqueteiros do PT não 
resiste ao Brasil real, do desemprego, da carga tributá-
ria sem limites, dos juros inibidores e do país que está 
perdendo competitividade no mercado internacional, 
conforme informações do Relatório de Competitividade 
Global 2006-2007 do Fórum Econômico Mundial. 

A realização deste debate no segundo turno das 
eleições presidenciais é fundamental para a consciên-
cia e para o futuro do povo brasileiro. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, gostaria muito de, 
neste momento, aproveitar a oportunidade para agrade-
cer – em nome da Coligação Amor por Brasília, formada 
pelo Deputado José Roberto Arruda e por mim, candidato 
a Vice-Governador – ao povo de Brasília, que nos aco-
lheu, ouviu, acompanhou e nos deu força espiritual para 
a caminhada que vamos terminar na noite de hoje, como 
citou o Senador José Jorge, num grande comício rumo à 
vitória, que será realizado na cidade de Ceilândia, a maior 
cidade do Distrito Federal. Cidade que reúne brasileiros 
de todos os cantos do Brasil, como disse o Senador José 
Jorge, e que V. Exª, Presidente Marco Maciel, conhece 
muito bem, Ceilândia é uma síntese do nosso País, porque 
Brasília, sendo uma cidade jovem, com apenas 46 anos, 
não tem ainda muitos brasileiros nascidos aqui. Temos lá 
em Ceilândia uma extraordinária colônia pernambucana, 
piauiense, baiana, enfim, de todos os Estados. Ceilândia 
é um pequenino Brasil. Estaremos lá hoje, e quero convi-
dar os Senadores aqui presentes para este encontro na 
cidade de Ceilândia, com muita alegria.

Sr. Presidente, Srs. Senadores, quero deixar claro 
que vim à tribuna para comentar sobre o nosso Plano 
de Desenvolvimento Social e Econômico. Este é o pla-
no que José Roberto Arruda e eu estamos entregando 
a Brasília. Quero, hoje, tomar uma atitude inédita: ter 
a coragem de entregar aqui, para constar nos Anais 
do Senado, este projeto, que foi elaborado por muitos 
anos. Desde quando tive a intenção de me candida-
tar ao governo de Brasília, há dois anos, comecei a 
elaborar idéias, começamos a preparar projetos para 
o futuro, porque acredito que as candidaturas devem 
sempre se basear em boas propostas. Não existe can-
didatura sem idéias para o futuro.

Tenho ouvido sempre os pronunciamentos do Se-
nador João Batista Motta. Ele sempre enaltece muito o 
Presidente JK, que fez um bom governo porque teve a 
coragem de, muito antes ainda de tomar posse, em seu 
primeiro comício, que foi em Jataí, no interior de Goiás, 
entregar à nação brasileira o seu plano de metas. E, lá 
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no comício em Jataí, incluiu a meta síntese, que seria 
Brasília. É um caso inédito na política brasileira.

Mirando JK durante todo esse tempo, quando 
ainda me colocava na condição de pré-candidato, tra-
balhei muito, pensando na Brasília que queremos, na 
Brasília do futuro. Quando fizemos a aliança do PFL, 
de que V. Exª, Presidente, tão bem participou, ajudou 
a elaborar e conhece em profundidade, juntamos as 
idéias que tinha então amealhado em Brasília com as 
idéias de Arruda e elaboramos um projeto único. Esse 
plano foi lançado recentemente, há um mês e meio, no 
Cruzeiro da cidade, onde foi realizada a primeira mis-
sa em Brasília, e onde tivemos a participação popular 
de pessoas de todas as camadas sociais, de todos os 
segmentos econômicos. E lançamos e entregamos 
este plano de governo para os brasilienses.

Quero aqui citar um pequeno trecho de nossa 
apresentação:

Esses compromissos (que assumimos) 
têm uma referência histórica: o Plano de Metas 
do Presidente Juscelino Kubitschek, que há 
exatamente meio século plantou na consciência 
nacional as bases para a construção do Brasil 
moderno. As profundas transformações que JK 
promoveu não teriam sido possíveis sem uma 
palavra mágica: planejamento. E o Plano de 
Metas de Juscelino foi um marco decisivo na 
história do planejamento no País.

(...)
Sabemos dos esforços e das dificuldades 

enfrentadas pelos governos anteriores. Reco-
nhecê-las não significa criticar, mas ter a humil-
dade de preservar as conquistas, manter políti-
cas e ações que estão dando certo e avançar 
em novos programas que superem os desafios 
que se colocam a Brasília, quando a capital se 
prepara para festejar os seus 50 anos.

Presidente Marco Maciel, ao pedir para que se 
inclua nos Anais do Senado este Plano de Desenvolvi-
mento Social e Econômico para Brasília, cidade criada 
por JK que vai chegar aos 50 anos no final, espero em 
Deus, do nosso governo, quero assumir o compromis-
so, o mesmo compromisso que JK teve, de entregar 
um plano de metas ao País e cumpri-lo. 

Queremos deixar bem claro que vamos entregar 
esse plano de metas para Brasília inteira. Estamos 
distribuindo um plano simplificado nas residências, 
para que os brasilienses possam nos cobrar. É com 
planejamento, com decisão, com metas, que se cons-
trói uma história política. Essa é a história política que 
queremos construir para o futuro de Brasília.

Concedo um aparte, com o maior prazer, ao ilus-
tre Senador João Batista Motta. 

O Sr. João Batista Motta (PSDB – ES) – Senador 
Paulo Octávio, quero aproveitar o gancho de quando V. 
Exª se refere àquele que foi o melhor Presidente da histó-
ria. Quem estiver em casa ouvindo V. Exª poderá também 
traçar um paralelo entre o que foi JK, entre a campanha de 
JK, e o que está acontecendo hoje. JK não era o favorito 
para ganhar a eleição. Não era do Rio nem de São Paulo. 
Veio de Minas Gerais sorrateiramente e apresentou seu 
nome. Naquela oportunidade, o povo brasileiro teve cora-
gem de enfrentar tudo e todos e votar em um homem que 
tinha currículo. Era um médico renomado, anestesista se 
não me falha a memória, como Geraldo Alckmin. Tinha sido 
prefeito assim como Geraldo Alckmin; tinha sido Deputado 
Federal como Geraldo Alckmin; tinha sido Governador de 
Minas como Geraldo Alckmin foi Governador de São Paulo. 
Era um homem de planejamento, assim como é o ex-Go-
vernador Geraldo Alckmin. Os dois têm uma semelhança 
muito grande. Acredito que, se o povo brasileiro tiver juízo 
e definir no domingo que tenhamos segundo turno, pode-
remos levar Geraldo Alckmin à Presidência da República. 
Teremos um homem do mesmo quilate de JK, que foi o 
melhor Presidente do Brasil de todos os tempos até hoje. 
Melhor dizendo, JK foi o Presidente do século XX; Geral-
do Alckmin poderá ser o Presidente do Século XXI. Peço 
ao povo brasileiro que pense nisso e se ligue no nome 
daquele que construiu este País do aço ao vidro, do au-
tomóvel à geladeira, do machado à foice. Tudo o que este 
País passou a possuir de infra-estrutura, estradas, usinas 
hidrelétricas, foi feito por JK. Por que não escolher agora 
um homem com o mesmo perfil? Que este País retome 
aquele bom tempo de JK. Muitos filhos de amigos meus 
chamam-se Juscelino em homenagem a um homem que 
nem gosto de lembrar porque me faz sofrer. Sinto profun-
damente a sua morte e, principalmente, a perseguição que 
sofreu do governo militar exatamente por ser desenvolvi-
mentista, por ser ousado, por saber quebrar barreiras e 
por trabalhar em prol do povo, principalmente do povo que 
precisa de emprego, porque, trabalhando para banqueiro, 
para grandes empresários, todo mundo é bom presidente, 
inclusive o Presidente Lula, que hoje tem sua campanha 
sustentada nos lucros exagerados dos banqueiros deste 
País. Muito obrigado, Sr. Presidente!

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Agradeço 
o aparte, Senador João Batista Motta. V. Exª estabe-
lece um paralelo interessante entre dois brasileiros, 
dois médicos. 

O desafio está colocado: a Nação vai escolher o fu-
turo Presidente do Brasil, e é importante que escolha bem, 
que escolha um homem de bem, porque é o futuro dos 
nossos filhos que está em jogo, é o futuro do crescimento 
que queremos, do desenvolvimento. O Brasil precisa ter 
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idéias de desenvolvimento. E aqui, no Plano de Governo 
de Geraldo Alckmin, que a Nação brasileira, infelizmente, 
não teve a oportunidade de conhecer bem, está o desen-
volvimento do nosso País. Por isso, Senador Marco Maciel, 
fico muito feliz em saber de que dispomos, PSDB e PFL, 
de um Plano de Governo para o futuro do Brasil.

E, com muita humildade, quero aqui entregar aos 
Anais do Senado, para que esta Casa possa cobrar de 
nós no futuro, o nosso plano para Brasília, o plano para 
a Capital, Senador João Batista Motta, que foi criada pelo 
eterno Presidente JK. Este é o plano do futuro da nossa 
Cidade, da nossa Capital, a Capital de todos os brasilei-
ros! E bom seria que todos os candidatos entregassem, 

para exposição pública, para debate, os seus projetos de 
governo também, mas, infelizmente, isso não é prática 
comum no Brasil. Poucos são aqueles que entregam suas 
metas para serem debatidas, examinadas, apreciadas e, 
no caso de eleição, cobradas pelo povo. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente! Muito 
obrigado!

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SENADOR PAULO OCTÁVIO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º do Regimento Interno)
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Senador Paulo Octávio, V. Exª será atendido no pleito. 
Será transcrita nos Anais do Senado Federal a pro-
posta de Governo do Deputado Arruda, candidato a 
Governador, e de V. Exª, candidato a Vice-Governador 
do Distrito Federal.

Aproveito o momento para cumprimentar V. Exª 
pelas considerações feitas sobre o momento nacional 
e, de modo especial, sobre Brasília, cidade criada pelo 
inolvidável Juscelino Kubitschek de Oliveira.

Cumprimentos a V. Exª.
Concedo a palavra ao nobre Senador José Jorge, 

da representação de Pernambuco, candidato a Vice-
Presidente na chapa do ex-Governador de São Paulo 
Geraldo Alckmin.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Sr. Presiden-
te, Srªs e Srs. Senadores, esta manhã, os Senadores 
Tasso Jereissati e Heráclito Fortes tiveram de ir à sede 
do Banco Central para tentar conseguir informações 
sobre a origem do dinheiro usado para comprar o 
dossiê contra a candidatura Alckmin e Serra, R$ 1,75 
milhão em dinheiro vivo.

Esse gesto, quase um grito por justiça, é o últi-
mo recurso da Oposição para alcançar a verdade que 
assombra o Governo Lula: a origem dos recursos que 
financiaram o crime, que está sendo escondida da 
população brasileira até o próximo domingo, quando 
ocorrerá o primeiro turno da eleição.

Isto é, foi praticado, há uma semana, um grave 
crime eleitoral por dois petistas que apóiam a candi-
datura do Presidente Lula à reeleição e a do Senador 
Mercadante ao Governo do Estado. Um deles é o te-
soureiro da campanha em Mato Grosso – onde fica a 
sede da Planam e onde se desenvolvem suas opera-
ções –, e o outro, assessor da coordenação geral da 
campanha do Presidente Lula aqui em Brasília. Os dois 
foram presos após serem pegos em um hotel com R$ 
1,75 milhão em espécie. Isso ocorreu já há quase 15 
dias e ainda não se sabe a origem desse dinheiro. A 
Polícia Federal até agora não fez esclarecimento al-
gum sobre essa questão.

Tenho dito aqui, Senador Marco Maciel, que, mais 
que a Polícia Federal, quem deveria dizer de onde veio 
esse dinheiro era o Presidente Lula, porque a Polícia Fe-
deral, evidentemente, tem dificuldades em saber, mas o 
Lula não, porque todos os envolvidos nesse caso – o Sr. 
Jorge Lorenzetti e os demais, inclusive o Freud Godoy 
– são amigos íntimos do Presidente. Bastaria o Presiden-
te Lula promover uma reunião, talvez até um churrasco 
com o Sr. Lorenzetti, e perguntar de onde veio o dinheiro, 
esclarecendo, depois, esse fato à Nação brasileira.

Então, estamos atrás da Polícia Federal e do Banco 
Central para tentar identificar isso antes das eleições, 

por uma razão muito simples: se a eleição for realizada 
no domingo, sem que se saiba a origem desse dinheiro, 
ela estará viciada; não será feita dentro dos moldes que 
se espera de uma eleição em um País democrático.

O que os dois Senadores citados conseguiram apu-
rar foi que a Polícia Federal e o Ministério da Justiça ain-
da não pediram informações sobre a origem do dinheiro. 
Isto é, passadas duas semanas do flagrante envolvendo 
os amigos de Lula, a Polícia Federal ainda não pediu ao 
Banco Central para identificar de onde veio esse dinhei-
ro, mesmo porque cerca de um terço do dinheiro estava 
em notas de dólar, no valor de US$ 250 mil.

Os avanços da Polícia Federal, nesse período, fo-
ram pífios. Os jornais de hoje informam que o homem-
da-mala do mais novo escândalo do Governo é o coor-
denador da campanha de Aloizio Mercadante, Hamilton 
Lacerda. Outro petista! Mais um petista envolvido.

Na realidade, acredito até que o Sr. Hamilton Lacerda 
esteja envolvido, pois ele foi à revista IstoÉ para negociar 
a entrevista dos Vedoin e, depois, a matéria contra Serra e 
Geraldo Alckmin. Ele pode até estar envolvido. Agora, não 
se pode culpar somente a campanha do Senador Merca-
dante por uma razão simples: entre as principais pessoas 
envolvidas estão Valdebran Padilha, Gedimar Passos, Jorge 
Lorenzetti, Oswaldo Bargas, Expedito Veloso, Freud Godoy, 
e nenhum deles é de São Paulo. De todos os envolvidos, 
nenhum está diretamente ligado à campanha do Senador 
Mercadante, exceto esse Hamilton Lacerda. Os outros são 
ligados à campanha do Presidente Lula. O Freud Godoy 
é assessor direto de Lula; o Sr. Jorge Lorenzetti, além de 
amigo de Lula, é Diretor do Banco do Estado de Santa 
Catarina, que é um banco federal, e é, como todos sabem, 
o churrasqueiro de Lula. Aparentemente, foi ele quem deu 
a ordem para fazer a operação.

Diga-se de passagem, hoje a Internet já está 
mostrando que o Sr. Jorge Lorenzetti, finalmente, pe-
diu demissão do Banco. Quer dizer, também é culpado, 
tanto que pediu demissão. Então, o Sr. Jorge Loren-
zetti já pediu demissão; o Sr. Expedito Veloso já pediu 
demissão; e todos eles vão saindo do Governo. Eram 
todos funcionários do Governo que estavam sendo 
utilizados para comprar dossiês, com dinheiro vivo, 
para prejudicar as candidaturas do Ministro Serra e 
do Governador Geraldo Alckmin.

Então, foi ele, Hamilton Lacerda, de acordo com 
as notícias da Polícia Federal, quem entregou a mala 
com o dinheiro ao advogado Gedimar Pereira Passos 
e ao empresário Valdebran Padilha, no hotel Ibis, em 
São Paulo, no último dia 14.

Pelo que a Polícia Federal tem dito à mídia, esse 
dinheiro chegou por intermédio do Sr. Hamilton Lacer-
da, o que se descobriu pelo fato de ele ter sido filmado 
pelas câmeras do hotel. Todos os hotéis têm câmeras 
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nos corredores, e ele foi visto com uma mala de di-
nheiro, entregando-a aos Srs. Gedimar Pereira Passos 
e Valdebran Padilha.

Agora, é preciso saber de onde veio esse dinhei-
ro; se veio somente da campanha de São Paulo ou se 
veio da campanha nacional, porque, se for só de São 
Paulo, não há por que essas pessoas todas participa-
rem. Na realidade, se houve uma participação espe-
cífica da campanha do Senador Aloizio Mercadante, 
também houve da campanha nacional. Não foi uma 
operação paulista, mas brasileira.

Além disso, quase nada se sabe. De onde veio 
o dinheiro? Esta é a grande pergunta. Nós queremos 
saber a verdade. Para que a eleição seja realizada, nós 
temos que saber de onde veio o dinheiro. Queremos 
saber a verdade.

O Presidente Lula, pelo que se noticia, finalmente 
decidiu ir ao debate de hoje. Vai participar do debate 
na Rede Globo. Espero que ele use essa oportunidade 
para dizer ao povo brasileiro de onde veio esse dinheiro. 
Imagino que, hoje pela manhã, ele deve ter chamado 
o Sr. Lorenzetti, o Sr. Valdebran, o Freud, todos esses 
seus assessores, exigido um esclarecimento – se é 
que ele não já sabia; é o que imagino – e que vá dizer 
isso na televisão ao povo brasileiro.

Então, peço que todos assistam hoje, com a 
maior atenção, ao debate, as palavras do Presidente 
Lula. Tenho certeza de que ele, como Presidente da 
República e candidato à Presidência, não quer chegar 
ao dia da eleição carregando esse fardo.

Lula diz que as pesquisas estão favoráveis. Re-
almente, as pesquisas ainda são favoráveis ao Pre-
sidente Lula, mas já foram mais favoráveis. Vemos 
uma clara tendência de crescimento de Alckmin e de 
a eleição ir para o segundo turno, o que, aliás, é bom 
para a democracia brasileira, porque, com o segun-
do turno, haverá tempo de esclarecermos de onde 
veio esse dinheiro. Então, o Presidente Lula terá que 
esclarecer de onde veio o dinheiro e que não houve 
participação dele nisso. E, se houve, ele não poderá 
mais ser candidato, porque estamos no meio de um 
processo eleitoral.

Trouxe, Sr. Presidente, esta última lei referente 
ao processo eleitoral, a Lei nº 11.300, de 2006, que 
versa:

Art. 22. (...)
(...)
§ 3º O uso de recursos financeiros para 

pagamentos de gastos eleitorais que não pro-
venham da conta específica de que trata o ca-
put deste artigo implicará a desaprovação da 
prestação de contas do partido ou candidato; 
comprovado abuso de poder econômico, será 

cancelado o registro da candidatura ou cassado 
o diploma, se já houver sido outorgado.

§ 4º Rejeitadas as contas, a Justiça Elei-
toral remeterá cópia de todo o processo ao 
Ministério Público Eleitoral (...)

Então, na verdade, isso é gravíssimo. O fato de 
se estar num processo eleitoral com R$ 1,75 milhão 
em dinheiro, para comprar um dossiê contra os ad-
versários, pode resultar em cassação da candidatura. 
E nós não queremos isso. Nós não queremos ganhar 
no “tapetão”. Nós queremos ganhar na eleição. Mas 
para isso é preciso que o Presidente Lula esclareça o 
episódio até o próximo domingo. Hoje já não haverá 
mais campanha eleitoral depois do debate.

Ele dizia: “Não, não posso dizer, porque a Oposi-
ção vai querer tirar proveito eleitoral”. Nós não temos 
mais condições de tirar proveito, porque a campanha 
eleitoral termina hoje à noite, antes do debate. O debate 
é a última etapa da campanha e, portanto, o Presidente 
Lula não terá prejuízo algum em revelar ao Brasil, hoje, 
pela Rede Globo, com audiência altíssima, a verdade 
sobre esse dinheiro. É isso que o Brasil espera dele 
hoje. Se ele não fizer isso, se ele for ao debate e não 
fizer isso, será melhor que não vá, porque vai ficar in-
completa a sua participação no debate.

Do Poder Judiciário e do Ministério Público não 
se pode reclamar. Eles têm cumprido com lisura suas 
funções constitucionais. A Justiça Federal já decretou 
a prisão dos seus principais envolvidos, inclusive do 
secretário particular de Lula, Freud Godoy. Aliás, Se-
nador Sérgio Guerra, nunca houve um Presidente, aqui 
no Brasil, para ter tantos amigos com prisão decretada 
ao mesmo tempo. São seis amigos dele que tiveram a 
prisão decretada. Diga-se de passagem, eles só não 
estão presos porque a legislação eleitoral não permite 
que alguém seja preso uma semana antes da eleição. 
Eles estão soltos, mas, na próxima terça-feira, serão 
presos exatamente para que se comece a esclarecer 
esse fato.

É verdade que o delegado da Polícia Federal de 
Mato Grosso reclamou da prisão. Eu até disse aqui 
ontem que é a primeira vez que vejo um delegado re-
clamar de prisão de criminosos. Primeira vez, porque 
a prisão não afeta a investigação, não piora a investi-
gação em nada; se não melhorar, pelo menos piorar 
não piora.

Agora, também os sigilos telefônico e bancário 
dos criminosos foram quebrados pela Justiça e há es-
perança de que do exame do material possa emergir 
toda a trama criminosa.

Dois foram pegos com dinheiro na mão. Esses 
dois são criminosos, porque estavam, dentro de um 
processo eleitoral, tentando comprar um dossiê. É crime 
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eleitoral e crime comum. Eles estão presos e começa-
ram a dizer quem foram as pessoas que os mandaram 
fazer isso: Freud Godoy, Lorenzetti...

Também há outros dois. O Diretor do Banco do 
Brasil, Sr. Expedito Veloso, que, diga-se de passagem, 
também foi demitido, esteve em Mato Grosso e parti-
cipou das ligações. Ele já foi qualificado como partici-
pante do processo.

Precisamos saber para quem esse pessoal ligou. 
Quebrando os sigilos telefônico e bancário deles, veri-
ficaremos quem foram aqueles outros que participaram 
da trama. A Justiça Federal fez muito bem em quebrar 
os sigilos bancário e telefônico dessas pessoas.

Enquanto isso, o Governo Federal nada faz. Ao 
contrário: em vez de ajudar e aplaudir a iniciativa do 
Judiciário, o Presidente veio a público para dizer que 
a prisão é jogada política.

Ora, meus amigos, foram encontrados dois petis-
tas da campanha nacional do Presidente Lula com o 
equivalente a R$ 1,75 milhão dentro de uma mala, para 
comprar um dossiê. A Justiça Federal manda prender 
essas pessoas a pedido do Ministério Público Federal, 
e o Presidente Lula diz que isso é uma jogada política! 
Jogada política de quem? Deve ser dele mesmo, por-
que foram eles que fizeram toda essa falcatrua.

A Oposição não tem nada a ver com isso; é víti-
ma disso. Ela não tem nada a ver com a prisão, com 
nada; foi a Polícia Federal que os prendeu, a partir de 
gravações do telefone do Vedoin, que estava sendo 
gravado com autorização da Justiça Federal.

Além de agredir um dos Poderes da República, 
Lula ameaça as instituições, pois declarou o seguin-
te: “Eu, às vezes, me pergunto se o estrago será para 
quem está pedindo a prisão dessas pessoas, porque a 
impressão que tenho é que há precipitação nos fatos”. 
Quer dizer, há precipitação. Qual é a precipitação? Nós 
estamos em cima da eleição. Eles são pegos com o 
equivalente a R$ 1,75 milhão e há precipitação? Não 
há precipitação nenhuma; pelo contrário, o que há é 
uma investigação muito vagarosa. Se o Judiciário e 
o Ministério Público são precipitados, o que dizer do 
ritmo impresso pela Polícia Federal na operação do 
delito eleitoral? A passo de tartaruga, não chegare-
mos à verdade nem antes do segundo turno, no dia 
29 de outubro.

Outro exemplo de desapreço pelas instituições é 
a iniciativa do Partido dos Trabalhadores em reclamar, 
junto ao Conselho Nacional do Ministério Público, da 
atuação do Procurador da República Mário Lúcio Ave-
lar. O Conselho foi criado na reforma do Judiciário – eu 
fui o Relator da matéria – para investigar e punir os 
Procuradores que abusarem de suas funções. Ora, o 
Procurador Mário Lúcio Avelar, na verdade, não abusou 

de nada; ele apenas pediu a prisão das pessoas que 
estão envolvidas nesse processo, inclusive de algumas 
que já prestaram depoimento na Polícia Federal e con-
fessaram o seu envolvimento, além dos dois que foram 
presos com o equivalente a R$ 1,75 milhão.

Então, o Presidente Lula culpou o Presidente do 
PT, Ricardo Berzoini, um dos envolvidos. O Presiden-
te Lula disse que foi ele, com um bando de pessoas 
desqualificadas – não me recordo agora o termo exato 
usado –, quem, na realidade, comandou o processo.

Não somos nós que estamos dizendo, não foi a 
Oposição que falou; foi o Presidente Lula que disse 
que foi o Ricardo Berzoini, tanto que o Presidente Lula 
o tirou da coordenação da campanha.

Então, o Presidente Ricardo Berzoini é, pratica-
mente, réu confesso, porque, quando foi ouvido pela 
imprensa, ele disse: “O Presidente Lula falou, está 
falado”. Quer dizer, o Presidente Lula tem razão em 
tirá-lo da coordenação da campanha por ele estar en-
volvido com esse “dossiegate”, pois é ele, um dos en-
volvidos, que vai ao Ministério Público reclamar contra 
o Procurador.

Queremos, portanto, dizer da solidariedade da 
sociedade brasileira ao Procurador e pedir ao Conselho 
Nacional do Ministério Público que arquive, que nem 
examine essa representação, porque ela realmente 
não tem razão de ser.

Depois de acusado pelo próprio Lula de chefiar 
os “meninos aloprados” – essa foi a expressão que o 
Presidente Lula usou –, Berzoini deveria repensar o 
seu ímpeto acusatório, em especial atacando um Pro-
curador da República concursado e sobre cuja repu-
tação não repousa qualquer mancha, ao contrário do 
Ministro Berzoini, que é um dos acusados, e do pró-
prio PT, porque todos os jornais do Brasil, em todos 
os artigos, reclamam hoje da forma criminosa como 
o PT vem tratando a política brasileira, inclusive co-
locando as instituições democráticas em risco, como 
está acontecendo agora com esta eleição.

Segundo o artigo da Lei que aprovamos neste 
plenário, na última reforma eleitoral, “o crime de uti-
lização de recurso fruto de caixa dois ficou bastante 
agravado. Essa já é uma lei nova, aprovada este ano. 
O texto que aprovamos diz: “O uso de recursos finan-
ceiros para pagamentos de gastos eleitorais que não 
provenham da conta específica de que trata o caput 
deste artigo implicará a desaprovação da prestação de 
contas do partido ou candidato. Comprovado o abu-
so de poder econômico, será cancelado o registro da 
candidatura ou cassado o diploma, se já houver sido 
outorgado”.

Imaginem, Srs. Senadores, se isso tivesse ocorri-
do com um candidato a Governador. Vamos pensar que 
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dois assessores de um candidato a Governador, em 
um Estado qualquer do Brasil, fossem pegos com R$ 
1,75 milhão para comprar um dossiê contra um adver-
sário. No outro dia, todos iriam achar que a candidatura 
desse Governador deveria ser impugnada.

Agora, na verdade, não está havendo um exage-
rado contra o Presidente Lula; está havendo uma pro-
teção ao Presidente Lula. Como ele é um candidato a 
Presidente, como é o atual Presidente, ninguém, nem 
nós da Oposição, – eu imaginava que também ninguém 
do Governo – tem interesse em que a eleição fique sub 
judice, para que o País não fique como o México, em 
que um lado ganha e o outro não aceita.

É necessário que os perdedores aceitem. Quando 
Lula ganhou, na eleição passada, no segundo turno, 
todos aceitamos: “tudo bem, vamos bater palmas para 
Lula, vamos para a oposição”. Esta eleição tem que 
ser assim. Para isso, é necessário que esse pessoal 
respeite as regras democráticas, respeite as regras 
de convivência.

Concedo um aparte ao Senador Sérgio Guerra.
O Sr. Sérgio Guerra (PSDB – PE) – Senador 

José Jorge, é importante o seu discurso de hoje. Cha-
mo a atenção para o comentário, feito há poucos mi-
nutos, de que o Presidente está sendo preservado, 
está sendo protegido. Rigorosamente, a história des-
te ano e de parte do ano passado é uma história que 
os fatos já caracterizaram com muita clareza para um 
bom entendedor. Com relação à primeira denúncia e 
à evidente relação do Planalto com ela, no primeiro 
momento, a Oposição afirmou que queria o esclareci-
mento dos fatos e que não prejulgava ninguém. O que 
desejávamos era que as CPIs fossem instaladas. O 
PT teve uma enorme resistência à instalação dessas 
CPIs. Somente o aparecimento de novos fatos sobre 
esse primeiro episódio do mensalão e episódios cor-
relatos é que fizeram com que o Congresso, no plu-
ral, fizesse a instalação da CPMI dos Correios. A re-
sistência foi muito forte. Desde o primeiro instante, as 
Lideranças mais responsáveis do Congresso Nacional 
preservaram o Presidente da República. Todos pedi-
ram – e se empenharam para isso – que o Presidente 
esclarecesse a participação do Planalto e do Gover-
no no episódio, o que não aconteceu. A partir de um 
determinado momento, o Presidente Lula começou a 
dizer que aqueles episódios que caracterizaram desvio 
de procedimento e corrupção eram habituais na vida 
pública brasileira. Lembro-me bem de uma entrevista 
em Paris em que o Presidente Lula, sentado em uma 
cadeira dourada, disse que tudo aquilo era conseqü-
ência de um ambiente eleitoral e político que já vinha 
de muitos anos no Brasil. Foi uma explicação que um 
Presidente da República, de qualquer Partido, com o 

mínimo de responsabilidade e compromisso democráti-
co, não podia dar. O tempo e os fatos foram evoluindo, 
e o Presidente e os seus foram se envolvendo nesses 
fatos de forma mais óbvia a cada dia. Demorou muito 
para que Lideranças como os Senadores José Jorge, 
Jorge Bornhausen, Arthur Virgílio, Tasso Jereissati e 
outros indicassem o Presidente da República como o 
centro da responsabilidade por esses atos. A posição 
de S. Exªs não foi apressada. Ela se deu com o tempo, 
com vagar, reflexão e respeito às instituições. Não é 
essa a contrapartida do PT. A campanha de Geraldo 
Alckmin para Presidente e José Jorge para Vice-Presi-
dente tem uma característica essencial: tem sido mo-
derada, tem sido legal, não tem sido agressiva, nunca 
foi ofensiva a ninguém, muito menos ao Presidente da 
República. De outro lado, a campanha do Presidente 
Lula, no primeiro momento, fez uma espécie de come-
moração de atos econômicos falsos e de atos sociais 
também enganadores. No segundo momento, o Pre-
sidente começou em outro padrão, aquele utilizado no 
auge da crise do mensalão. Qual padrão? Rico contra 
pobre, povo contra as elites. Ele, Lula, o protetor dos 
pobres; nós, a Oposição, os defensores da elite e dos 
privilégios. Nada mais falso, nada mais antidemocrático, 
nada mais irresponsável do ponto de vista da Nação e 
da democracia, nada mais insincero. O Presidente não 
respeitou a democracia, nem o padrão de comporta-
mento da Oposição e agora não respeita as regras da 
campanha eleitoral.

Os seus comitês se juntam para montar uma ope-
ração fraudulenta e criminosa, que a Polícia Federal 
faz questão, não por sua vontade própria, mas segu-
ramente por influência superior, de não desvendar até 
o dia das eleições. A origem do dinheiro, como disse 
o Senador José Jorge, todos já sabem. Menos nós e 
o povo. Mas não há dúvida de que o restrito ambiente 
do Presidente sabe disso. Os que estão envolvidos 
são seus amigos, são da sua intimidade. No entan-
to, não aparece o responsável verdadeiro por esses 
recursos e onde o crime começou a ser estruturado, 
para que, no final, fosse surpreendido. Penso que nós, 
da Oposição – que vamos para o segundo turno e que 
desejamos ganhar no segundo turno –, vamos chegar 
ao segundo turno com uma política segura, crítica, ho-
nesta, consistente com o que sempre fizemos e com 
aquilo que dizemos. Que tenhamos absoluta clareza 
neste instante, a clareza que o nosso candidato per-
nambucano a Vice-Presidente da República tem hoje 
de expor as idéias com moderação e absoluta segu-
rança. Não estamos preocupados com o debate com 
o Presidente Lula. O Presidente Lula é que está preo-
cupado com o debate. Vamos para um debate, prova-
velmente hoje à noite, em que os candidatos da Opo-
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sição – no plural – não podem ser defensivos, porque 
não há como serem ofensivos em relação a eles, mas 
em que o Presidente da República não terá alternati-
va, não por conta dele, mas por conta dos fatos que o 
envolvem, senão a de ser constantemente defensivo. 
Não tenho a menor dúvida – é uma opinião pessoal 
– de que seu discurso será populista. Dirá que está 
sustentando os pobres, que não está servindo aos ri-
cos, que os ricos não gostam dele – e como gostam. 
Gostam até demais, não os ricos, mas os muito mais 
ricos. Os que são ricos demais estão muito satisfeitos 
com o Presidente da República. Não estão satisfeitos 
com o Presidente da República os que produzem te-
cidos, por exemplo, os que têm confecções, porque 
estão tendo que fechar suas fábricas. Os que produ-
zem calçados, que empregam milhares e milhares de 
trabalhadores, estão tendo que fechar suas fábricas. 
Os profissionais da agricultura e do agronegócio, que 
seguram a economia deste País, estão tendo seus 
negócios rigorosamente inviabilizados. Uma parcela 
grande da indústria brasileira é obrigada a exportar, 
não porque é bom negócio exportar, mas porque não 
tem como vender para o mercado interno, porque nem 
proteção econômica a política externa deste Presiden-
te é capaz de fazer. Entram aí, às toneladas, resulta-
dos de acordos desastrosos de produtos chineses de 
outra origem, normalmente falsificados. Proteção do 
ponto de vista de fronteira não existe, nem contra o 
contrabando, nem contra o contrabando de armas. É 
um País completamente desmantelado e um Governo 
absolutamente populista. O Presidente da República é 
lamentável, deplorável. Só vimos isso uma vez, à épo-
ca do Presidente Collor. Nada com Getúlio Vargas. É 
uma comparação infeliz essa do Presidente Lula com 
Getúlio Vargas – não cabe, não faz o menor sentido. 
O Presidente Getúlio Vargas teve uma história no Bra-
sil, foi um brasileiro de notáveis qualidades. O Presi-
dente Lula teve uma história no Brasil para, depois, 
jogá-la fora em três anos de Governo, abandonando 
o seu discurso, os seus compromissos e promovendo 
o Governo mais antidemocrático de que se tem notícia 
nos últimos anos. Vamos tranqüilos. Hoje, a propósi-
to, quero até desmentir notícia publicada na Folha de 
S.Paulo, no Painel, motivada, seguramente, por uma 
incompreensão. Há cerca de 15 ou 20 dias, encontrei 
a Senadora Heloísa Helena, nossa amiga, num debate 
numa rede de televisão de São Paulo. Eu disse que 
gostaria de encontrá-la, e a Senadora disse: “Vamos 
nos ver por aí”. Não nos encontramos depois. Foi um 
gesto de elegância e de tranqüilidade, dela e nosso. 
Com o Senador Cristovam, converso desde criança, 
fui seu aluno, mas não conversei com o Senador Cris-
tovam Buarque nos últimos vinte dias e com nenhum 

dos dois sobre debates. Não cabia, nem cabe discutir. 
O que cabe fazer é dar voz, no debate, à consciência 
do Brasil, que exige que o Presidente da República 
do Brasil esclareça, de fato, o que jamais foi capaz 
de esclarecer: o seu envolvimento, o envolvimento do 
seu Governo e dos seus aliados nesses episódios; o 
nome dos traidores, que ele nunca disse quais eram. 
Ao contrário, os que podiam ser traidores ele já recom-
pôs no plano das suas solidariedades e grupos. Isso 
é o que existe aí. Tudo isso é uma fraude. Supor que 
o povo brasileiro só tem barriga, que não tem consci-
ência não é idéia da Esquerda. É idéia da Direita, da 
Direita mais extremada, mais conservadora, que não 
tem a consciência popular do Brasil. Subestimar os 
nordestinos, achar que a sua pobreza vai fazer com 
que – e apenas ela – o Presidente da República se 
eleja Presidente é uma imensa subestimação. Segu-
ramente, vamos ter uma grande votação no primeiro 
turno e, no segundo turno, vamos ganhar também no 
Nordeste. Os brasileiros vão votar depois de um am-
plo e alongado esclarecimento, com o Presidente se 
expondo e não se escondendo. Não vai adiantar esse 
discurso “eu defendo os pobres; vocês são dos ricos” 
quando os bancos fazem o maior lucro da sua histó-
ria. Nada contra o lucro dos bancos, mas tudo contra 
aqueles que fazem demagogia e não falam a verdade. 
Vice-Presidente José Jorge, a sua eleição é muito im-
portante para Pernambuco, nosso Estado, muito impor-
tante para o Nordeste e, pela sua vida no Congresso e 
no Senado, muito importante para a democracia. Será 
seguramente um elo entre o Presidente Geraldo Alck-
min, o Brasil real e este Brasil parlamentar aqui, que só 
fez ser desautorizado, desmoralizado por uma relação 
de cumplicidade e de promiscuidade com o Executivo. 
Parabenizo V. Exª pela sua palavra de hoje. Estamos 
no caminho certo, todos juntos, para a vitória.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Muito obri-
gado, Senador Sérgio Guerra. V. Exª falou muito bem, 
realmente tem razão em tudo o que disse. O Governo 
do Presidente Lula, a cada dia, se mete num escân-
dalo novo e não esclarece da maneira devida – mais 
esconde que esclarece. Diz que quer explicar tudo, 
mas não explica nada, só confunde, só engana o povo 
brasileiro. Ele hoje vai para o debate – já foi confirma-
do. Ontem, todos nós da Oposição fizemos esse apelo 
para que ele fosse, mas acho também que só vale a 
pena ele ir se for para esclarecer de onde veio esse 
dinheiro da compra do dossiê. Se for para ele chegar lá 
e querer, mais uma vez, usar o seu charme pessoal, a 
sua palavra para enganar aquela massa da população 
menos escolarizada do Brasil, acho que não valeria 
nem a pena ele ir.
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O Sr. Sérgio Guerra (PSDB – PE) – Senador 
José Jorge, apenas uma rápida palavra: vai para o 
debate pelas razões que estão sendo aí relacionadas 
por V. Exª e pelo fato de que ele já sabe que está no 
segundo turno e que, não ir ao debate, agravaria ainda 
mais essa confirmação de que o segundo turno está 
garantido para a democracia no Brasil.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – V. Exª tem 
razão. Na realidade, o Presidente Lula não foi a deba-
te algum, não foi ao debate da TV Bandeirantes nem 
ao das duas outras tevês, a SBT e a Record, que 
cancelaram os debates porque já havia uma decisão 
do Presidente Lula de não ir. Os jornais O Globo e 
Folha de S.Paulo pretendiam promover debates em 
que seus principais colunistas fariam perguntas ao 
Presidente, mas ele não foi a nenhum dos dois. Todos 
os outros candidatos foram, mas ele não foi. Portanto, 
ele não se interessa pelo diálogo, ele não se interes-
sa pelo debate.

Ele está indo a esse debate hoje, mas não é 
atendendo ao apelo da Oposição, porque ele não tem 
esse espírito democrático. Ele vai, porque sabe que o 
segundo turno está chegando a galope. As pesquisas 
de ontem mostram que ele teria 53% dos votos váli-
dos, mas mostram também que Geraldo Alckmin vem 
crescendo, e ele vem caindo, e que essas duas curvas 
vão se encontrar no dia da eleição, e, portanto, esta-
mos caminhando para o segundo turno, apesar de as 
pesquisas ainda mostrarem essa pequena vantagem 
que ele ainda tem, de três pontos. Efetivamente, essa 
é a razão principal para que ele vá ao debate.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Permite-me 
V. Exª um aparte?

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Pois não, 
Senador.

O Sr. Heráclito Fortes (PFL – PI) – Vi há pouco, 
no blog do renomado jornalista Tão Gomes Pinto, que 
a decisão do Presidente Lula de ir ao debate foi produ-
to, Senador Sérgio Guerra, de uma acirrada votação; 
um grupo a favor; outro grupo não, e ganharam por um 
voto. Tutelado, resolveu submeter-se a seu politburo. O 
marqueteiro não queria que ele fosse; outros queriam 
que ele fosse. Ele, então, dobrou-se à decisão desse 
grupo, e não à do povo brasileiro. Ora, a menos de 24 
horas do debate, o Presidente da República tomar uma 
decisão dessa natureza mostra exatamente a maneira 
pela qual trata as questões nacionais. A participação 
em debates é uma obrigação e um dever do homem 
público, mas infelizmente a nossa legislação eleitoral 
ainda permite esse tipo de omissão. No aperfeiçoa-
mento que será feito logo após as eleições – e tenho 
certeza de que o nosso Presidente, o Senador Marco 
Maciel, com sua experiência, dará uma colaboração 

importante –, temos de dar uma mexida na participa-
ção de candidatos no processo eleitoral, pelo menos 
tornando obrigatória a participação em debates. O que 
está acontecendo hoje, Senador José Jorge, é que se 
conhece mais o talento do marqueteiro do que o que há 
dentro da cabeça do candidato. O candidato esconde-
se por trás da genialidade do marqueteiro – receba ele 
a remuneração por seu trabalho em dólar aqui ou lá 
fora, não importa, o que importa é o trabalho –, mas o 
candidato em si se protege. Depois, o País é que paga 
o preço. Parabenizo V. Exª pelo pronunciamento.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Muito obri-
gado.

É inacreditável, Senador. Se não fosse V. Exª dan-
do voz às palavras dos jornalistas, eu não acreditaria. 
Não é possível que o Presidente da República, para 
ir a um debate, submeta-se à votação de seus asses-
sores! Aliás, é preciso ver quem votou, se há algum 
envolvido, como o Lorenzetti.

Concedo um aparte ao Senador João Batista 
Motta.

O Sr. João Batista Motta (PSDB – ES) – Sena-
dor José Jorge, é muito apropriada a afirmação de V. 
Exª quando se refere a abuso de poder econômico no 
caso do dossiê. O TSE hoje está com um problema 
muito grande nas mãos para resolver, que é justamen-
te esse caso. Por quê? Tivemos um Senador, João 
Capiberibe, nosso colega aqui por mais de três anos, 
que teve seu mandato de Senador cassado – sua es-
posa teve o mandato de Deputada Federal cassado 
também. A acusação foi a compra de dois votos por 
R$27,00 cada um. Até aí não tem nada. De R$ 27,00 
para R$1,7 milhão, há uma diferença grande, mas o 
crime é o mesmo. O mais importante é que, quem 
denunciou o Senador João Capiberibe, não o fez di-
zendo que tinha recebido de suas mãos os R$27,00. 
No depoimento de quem o acusou, está escrito que 
o dinheiro foi recebido da mão de assessores do Sr. 
João Capiberibe quando candidato. Recebeu, repito, 
da mão de assessores. Esses que foram presos com 
R$1,7 milhão não são assessores? São sim, senhor! 
Até agora não se apurou por quê? Temos certeza de 
que estão procurando patrono para o dinheiro, mas, 
se esse patrono aparecer, esse dinheiro terá de es-
tar inscrito e contabilizado na campanha do PT. Mas, 
mesmo que esse dinheiro esteja contabilizado hoje 
na contabilidade do PT, com um patrono improvisado 
como dono do dinheiro ajudando o PT, por que o PT 
não disse até agora que esse dinheiro está registrado, 
que é dele e que se encontrava na mão do assessor 
no hotel? Então, não há saída, o crime está praticado: 
abuso de poder. Só me estou reportando a isso hoje, 
Senador, para que o povo brasileiro, aquele que nos 
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está assistindo, faça uma reflexão e veja que não temos 
condições de manter esse pessoal tão inescrupuloso 
à frente do poder deste País. Muito obrigado.

O SR. JOSÉ JORGE (PFL – PE) – Muito obriga-
do, Senador João Batista Motta.

Sr. Presidente, antes de encerrar, gostaria de co-
mentar rapidinho duas notícias que saíram hoje.

Esta aqui diz o seguinte: “Banco Central baixa 
de 4% para 3,5% a projeção de crescimento do PIB 
para este ano”.

No ano passado, crescemos 2,3%, o que signifi-
ca que, na América Latina, só crescemos mais do que 
o Haiti, que é um dos países mais pobres e está em 
guerra; o resto cresceu mais do que o Brasil.

Todo começo de ano, dizem que vamos crescer 
mais de 4%, depois baixam para 4%, depois para 3,5%, 
e, daqui a pouco, vão baixar para menos de 3%. Por-
tanto, está ocorrendo hoje o que aconteceu em todos 
os outros anos.

Outra notícia, esta nova, diz o seguinte: “Lula per-
deu a liderança para Chávez, diz The Economist”. A 
revista The Economist, uma das mais importantes do 
mundo, estampa na capa de sua edição desta semana 
uma foto do Presidente da Venezuela, Hugo Chávez, 
abraçando o Presidente Lula, na qual ambos sorriem. 
E a publicação britânica questiona: “Quem lidera a 
América Latina?”

Em seu principal editorial, The Economist afir-
ma que Lula, um líder dos pobres, “perdeu terreno 
para a corrupção, torpor econômico e para seu rival 
venezuelano”.

Liderança na América Latina. Segundo a revis-
ta, ao ser eleito, há quatro anos, Lula parecia estar 
destinado a se tornar o porta-voz de uma nova, mais 
confiante e mais justa América Latina.

The Economist afirma que não apenas o Brasil, 
a quarta maior democracia do mundo, tem aspirações 
legítimas de liderança regional e de um maior papel 
no mundo, mas a própria história pessoal de Lula o 
capacitava para assumir a liderança moral de uma 
nova e democrática esquerda latino-americana que 
parecia ter-se livrado da adesão, no passado, ao Es-
tado todo poderoso.

Passados quatro anos, Lula parece quase se-
guro de um segundo mandato, seja na eleição geral 
do dia 1º de outubro ou no segundo turno, um mês 
depois. Tristemente, entretanto, ele perdeu parte de 
seu brilho.

Na verdade, o que essa importante revista diz 
é que o Presidente Lula está sendo abatido pela cor-
rupção e pela incompetência, o que é a pura verda-
de, que já está se vendo de longe, já está se vendo 
do exterior.

Sr. Presidente, talvez esta seja uma das últimas 
sessões do Senado, e eu queria encerrar dizendo 
que, na eleição de domingo, esperamos que todos 
os brasileiros compareçam e votem livremente. Espe-
ramos também que, daqui até lá, saibamos de onde 
veio esse R$1,75 milhão que está sujando esta elei-
ção, para que nós possamos votar e trabalhar para 
um segundo turno.

É muito importante, para a democracia e para 
aqueles que pensavam em votar em Lula, que haja um 
segundo turno. Por quê? Porque, se não houver um se-
gundo turno, esta eleição não terá a responsabilidade 
que deveria ter, uma vez que esse fato efetivamente 
sujou a eleição. Então, vamos todos votar, vamos todos 
praticar o regime democrático no Brasil e vamos para o 
segundo turno, para que, aí sim, possamos ter tempo 
para esclarecer melhor todas essas questões.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 

– Após a palavra do Senador José Jorge, represen-
tante de Pernambuco no Senado Federal e candidato 
a Vice-Presidente na chapa do ex-Governador Geral-
do Alckmin, eu tenho prazer de conceder a palavra ao 
nobre Senador Heráclito Fortes, da representação do 
Piauí nesta Casa e integrante da Bancada do PFL no 
Congresso Nacional.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, tive o prazer de 
acompanhar, hoje, o Presidente do PSDB, Senador 
Tasso Jereissati, a uma audiência com o Presidente 
do Banco Central, ocasião em que fomos mostrar a 
preocupação de nossos partidos com a morosidade na 
apuração dos fatos graves que ocorreram, entre São 
Paulo e Mato Grosso, na confecção de um dossiê que 
visava tão-somente prejudicar as candidaturas, conso-
lidadas, de José Serra e de Geraldo Alckmin. 

É lamentável que o Partido dos Trabalhadores 
tenha, em toda sua história, essa vocação de atuação 
em submundo, de convivência com dossiês e de expe-
dientes que não dignificam a atividade política no Brasil. 
Se tem credibilidade ou não, o autor do famoso Dossiê 
Cayman relata, para uma revista que circulou esta se-
mana, telefonemas recebidos de figuras importantes 
do Partido dos Trabalhadores, querendo tirar proveito 
daquela peça com o intuito de criar dificuldades em 
uma campanha eleitoral passada. 

Lamentavelmente, este episódio tem sido mui-
to mal coordenado por parte do Governo no que diz 
respeito a uma apuração transparente. Informações 
distorcidas: o Ministro da Justiça diz uma coisa, seus 
subordinados outra, o Banco Central outra. O que nós 
temos aí é apenas a certeza de que são fatos criados 
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artificialmente diante de algo grave com o único e ex-
clusivo objetivo de transferir graves apurações do epi-
sódio para depois do dia 1º.

Diante disso tudo, não é de se estranhar o es-
tado emocional de Lula, demonstrado em suas apa-
rições como Presidente da República nas televisões 
brasileiras e em solenidades das quais participa. Vê-se 
um homem nervoso, desligado daquilo que o cerca e 
completamente tomado pela angústia. 

O jornalista Tão Gomes, que tem toda uma vida 
dedicada ao jornalismo brasileiro, hoje, no seu blog, 
“BliG do Tão”, conta como foi decidida a presença de 
Lula no debate: votação. 

O João Santana é contra; o Luiz Dulci, cautelo-
so, contra; o Gilberto Carvalho, aquele que teve uma 
atuação brilhante lá no caso de Santo André, também 
contra. A decisão foi tomada por pressão do Ministro 
Fernando Haddad e do ex-Senador e candidato a Depu-
tado Federal por Pernambuco, Carlos Wilson.

O mais grave, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, é que, nas ponderações feitas para convencer 
o Presidente da República a comparecer ao debate, 
em nenhum momento se fala da importância do Chefe 
maior da Nação mostrar ao Brasil os seus quatro anos 
de Governo; de mostrar ao Brasil, de maneira firme, 
que não teve participação direta nos episódios. Acima 
de tudo, fazer com que Sua Excelência tenha uma par-
ticipação de acordo com o cargo que ocupa. 

E aí começam a fazer ilações, aquelas suposi-
ções – “Se alguém pergunta o quê, o que é que vai 
responder”; começam a criticar o Cristovam, dizendo 
que o ex-Governador do Distrito Federal e ex-Ministro 
de Lula tem um discurso monotemático e uma força 
de oratória de segunda categoria. São os conselheiros 
do Presidente da República. 

Imagine, Senador Marco Maciel, com um conse-
lheiro desses, onde é que o Presidente vai parar. É o 
primeiro conselho.

E aí vai: “O Geraldo é um candidato de tantas fa-
lhas, e, quando o assunto for segurança, as propostas 
dele fazem lembrar o Paulo Maluf”. Em que Geraldo 
Alckmin pode se parecer com Paulo Maluf? Quer dizer, 
é o nível da assessoria do Presidente da República e 
a molecagem a que estão tentando levar o Chefe da 
Nação, hoje à noite.

Falam aqui de um possível encontro com Heloí-
sa Helena. Mas, em respeito à colega, não vou tratar 
desse assunto. 

E aí dão mais uma sugestão: 

“Vá ao debate, candidato Lula. E se Alck-
min resolver baixar o nível, perguntando como 
o presidente não sabia o que estava aconte-
cendo no gabinete ao lado do seu, responda, 

distraído – vamos observar se o Presidente vai 
cumprir a orientação dessa sua nova equipe: 
Geraldo (chame ele sempre de Geraldo), e 
você que não sabia o que estava acontecendo 
dentro do seu guarda-roupa.

As deduções, as insinuações, as mal-
dades inevitáveis ficam por conta do teles-
pectador.” 

Conselhos que serão dados ou que foram dados 
ao Sr. Alckmin.

Nós, da Oposição, temos evitado tratar de assunto 
dessa natureza, até porque família, para quem preza, 
para quem tem apreço, é sempre preferível deixar fora 
dessas questões.

Geralmente, dentro de guarda-roupa tem um co-
fre. A roupa é mais exposta, senhores conselheiros. E 
dentro do cofre tem dinheiro. E se o Sr. Geraldo Alckmin 
perguntar ao Presidente Lula onde o seu filho colocou 
o dinheirão que recebeu da sua empresa?

Que tipo de debate querem levar nesta noite? 
Acho que não é o melhor caminho. Acho que esse não 
é o melhor caminho! Não foi assim que a Oposição 
procedeu, nem nesse caso, nem em rastreamento de 
contas de familiares de autoridades do Brasil no exte-
rior. Mas esse assunto pode ser tratado. Foi bom por-
que os que têm responsabilidade com a candidatura 
de S. Exª o ex-Governador de São Paulo terão agora 
que municiá-lo de documentos. 

Só acho que o Presidente Lula não está bem 
assessorado com esse tipo de conselho. Vejam bem, 
o Ministro da Educação do Brasil, responsável pelo 
destino de jovens, pelo futuro deste País, aconselhar o 
Presidente da República a atitudes dessa natureza!

Infelizmente, falta ao Presidente da República 
autoridade para pôr para fora de uma sala quem lhe 
dá conselhos como esse. Acho que o Sr. João Santa-
na tem muito mais autoridade e propriedade para di-
tar comportamentos do que essas maluquices. Aliás, 
Presidente Lula, pode perguntar episódios envolvendo 
os que estão na roda. Só lamento. E aqui quero fazê-lo 
por dever de justiça: pelo que conheço de Luiz Dulci, 
não acredito, pela sua formação, que tenha concordado 
com esse tipo de molecagem preparada. 

Senador Marco Maciel, Senador Tasso Jereis-
sati, V. Exª que entra no plenário agora, estou lendo o 
roteiro, o script que alguns amigos do Presidente Lula 
lhe prepararam para o debate de hoje; foi por isso que 
ele criou coragem para ir ao debate. O que sabemos 
é que o Presidente Lula se fragiliza com questões 
dessa natureza. 

Em 1989, naquele famoso debate com o Presi-
dente Collor, ao então candidato lhe perguntar pelo 
três em um, que até hoje eu não sei o que é, Sua 
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Excelência exasperou-se, ficou nervoso. E a Nação 
toda reprovou a utilização de episódios pessoais, de 
episódios familiares em debate. Se o Lula ao longo 
da vida se queixou – e se queixa desse fato –, como 
é que seus assessores agora querem aconselhá-lo a 
entrar exatamente em questões pessoais, em ques-
tões familiares?

Meu avô, que viveu, Senador Tasso, até os 96 
anos e tinha sabedoria popular, dizia sempre que 
“quem não pode com o pote não pega na rodilha”. O 
Brasil quer saber do dinheiro público que está sendo 
desviado. O Brasil quer saber das apurações feitas na 
Operação Sanguessuga. O Brasil quer saber de do-
ações que só aparecem quando há um desencontro 
de quadrilha, e a denúncia faz com que todos sejam 
flagrados em um quarto de hotel em São Paulo, lite-
ralmente com a mão na massa.

É preciso que se explique detalhadamente a ori-
gem desse dinheiro. É bom que o Brasil todo se lembre 
que o PT e as pessoas de sua liderança criaram a CPI 
do Banestado para investigar fluxo de recursos que 
entravam e saíam de maneira ilegal de nosso País, e 
que isso já custou muitas dores de cabeça ao Partido 
dos Trabalhadores.

Se o Presidente da República vai com esse es-
pírito para o debate, terá uma grande decepção. La-
mentavelmente não vi aqui neste comitê, neste polit-
buro a presença do ex-Ministro e agora coordenador 
de campanha Marco Aurélio, diplomata, homem de 
hábitos finos, que sabe o que é bom, usa roupas de 
grife, sapato italiano, óculos de tartaruga e, acima de 
tudo, tem preocupação de mostrar à Nação que pelo 
menos alguém do PT tem vocação para lorde, pela sua 
postura e elegância. Imagino o seu constrangimento 
em participar dessa roda. Não vi o seu nome citado. 
Tenho certeza... Pode ser que eu esteja enganado, nos 
enganamos tanto com algumas figuras do PT que pro-
meteram a salvação da alma e que estão procedendo 
exatamente de outra maneira.

Dito tudo isso, há uma coisa mais grave. Meu caro 
Fonseca, decano deste comitê: quem foi que contou 
sobre a reunião secreta do Presidente para um blog? 
Isso mostra que o Palácio do Planalto é uma tábua 
de pirulito! Ninguém consegue conversar naquele Pa-
lácio. Isso é um tiro no pé. O Presidente conversa de 
maneira reservada sobre estratégias do seu encontro 
de hoje à noite e, às 11 horas e 14 minutos, o sempre 
bem informado Tão Gomes Pinto escreveu no seu blog 
matéria com o título: “Urgente! Lula vai ao debate na 
Globo” e coloca este roteiro de pastelão mexicano de 
filme de terceira categoria. Eu lamento, mas esse é o 
Presidente que temos.

Senador Tasso Jereissati, espero que tenhamos 
a oportunidade de assistir hoje ao debate que a Na-
ção quer ver, com os candidatos mostrando propostas, 
prestando conta de suas responsabilidades e esclare-
cendo questões à Nação.

Neste momento, há muitos brasileiros que ainda 
querem definir em quem votar, pois estão em dúvida. 
Para votar em um candidato envolvido nesse esque-
ma de denúncia permanente – até agora, a sua única 
arma foi dizer que não sabia de nada –, é preciso que 
seja dada uma resposta objetiva, convincente e forte à 
Nação. Daí por que lamento que Sua Excelência tenha 
faltado a outros debates, porque perdeu várias oportu-
nidades de prestar esclarecimentos à Nação.

Aliás, retifico o que disse: se tivesse ido aos de-
bates anteriores e justificado os escândalos passados, 
o Presidente ia ter que, neste debate agora, justificar e 
esclarecer os escândalos novos. A capacidade do PT 
de produzir escândalos no atual Governo é muito maior 
que a capacidade da Oposição de apurá-los. Vejam que 
o escândalo das cartilhas, que é um gravíssimo caso 
de desvio de recursos, foi colocado de lado, embora 
o Tribunal de Contas esteja apurando. Há pelo menos 
uma centena de escândalos – na maioria, envolvendo 
recursos públicos – que os órgãos competentes estão 
apurando e estão sendo atropelados por escândalos 
novos, o que mostra a infinita capacidade do atual Go-
verno de conviver com fatos dessa natureza.

Lembro que, no caso José Dirceu, o Presidente 
disse que colocava a mão no fogo; no caso do Genu-
íno, também colocava a mão no fogo. Ou essa mão 
é de amianto, ou ele está pondo a mão no fogo de 
mentirinha, pois não há mão que resista a tanta prova 
dessa natureza.

Senador Marco Maciel, o debate de hoje, pelo 
respeito aos eleitores brasileiros, no meu modo de ver, 
será marcante para que o eleitor tenha mais oportuni-
dade de realmente saber em quem vota. Se eu pudesse 
dar um conselho ao Presidente da República, eu lhe 
diria: jogue as sugestões desses seus companheiros 
de politburo no lixo, porque estão mostrando que não 
querem bem nenhum a esse Presidente da República, 
pois conselho dessa natureza é muito bom para dar a 
inimigo, Senador Tasso Jereissati.

Imagino o Presidente seguindo essa cartilha 
dada por esses companheiros que lhe aconselharam 
e que foram vencedores na decisão tomada por Sua 
Excelência. O que me deixa triste, Senador Tasso Je-
reissati, é ver que o Presidente está indo ao debate 
não por convicção, não por vontade de mostrar ao País 
suas propostas nem tampouco para esclarecer fatos. 
É porque sua turma quer e a turma do Lula quando 
quer fala mais forte do que o Presidente.
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Concedo um aparte ao Senador Tasso Jereis-
sati.

O Sr. Tasso Jereissati (PSDB – CE) – Presiden-
te Marco Maciel, Senador Heráclito Fortes, dentro do 
tema de que V. Exª está tratando, gostaria de comunicar 
que recebemos do advogado da coligação a confirma-
ção de que deu entrada a pedido de informações no 
Banco Central para quebra de sigilo das instituições 
e das pessoas envolvidas na trilha de parte dos dóla-
res encontrados junto com os membros do PT em um 
hotel de São Paulo. Esse pedido foi encaminhado ao 
Corregedor-Geral do TSE, Ministro César Rocha, e es-
tamos na expectativa de que esse pedido seja acatado 
amanhã. Por que isso? Porque, de manhã, Presidente 
Marco Maciel, em companhia do Senador Heráclito 
Fortes, estivemos no Banco Central, que, para nossa 
grande surpresa, nos informou que a Polícia Federal e 
o Ministério da Justiça não tinham solicitado nenhum 
tipo de informação, até o presente momento, sobre esse 
escândalo que deixou o País perplexo. E, ao mesmo 
tempo, nos informou que, se a Polícia Federal sabe 
que existe um banco que foi o receptor de notas de 
dólares seriadas dos Estados Unidos, o rastreamento, 
a partir do banco e dessas notas, poderia ser feito com 
a maior eficiência e rapidez pelo Banco Central. Ao ser 
questionado por que não tinha feito ainda, ele disse que 
não o fez porque o Banco Central, constitucionalmen-
te, é obrigado ao sigilo bancário e só pode quebrá-lo 
sob provocação judicial, o que não tinha ocorrido até 
aquele momento. Como sempre, fomos informados 
de que a Polícia Federal e o Ministério da Justiça es-
tariam fazendo o maior esforço possível para explicar 
à Nação de onde veio e de quem era esse dinheiro, e 
ficamos realmente muito surpresos com a notícia dada 
pelo Banco Central. Assim, estamos apresentando ao 
TSE esse pedido de informações e de quebra de si-
gilo bancário, na expectativa e na esperança de que, 
pelo menos, possa ser identificado o dono dessa par-
te seriada do dinheiro, que é dinheiro novo, que está 
com cinta e com fita. Os outros dólares que não têm 
essa característica provavelmente são ilegais. Todos 
são ilegais, ou seja, é clandestino o outro, porque não 
tem entrada registrada no País. De qualquer maneira, 
Senador Heráclito Fortes, ainda resta a expectativa 
de que o Presidente da República hoje à noite pos-
sa esclarecer essa enorme questão que paira sobre 
os ombros dele. Porque mesmo para a saúde da sua 
eventual e pouco provável vitória no primeiro turno – se 
vier a ganhar, no que não acredito – será importante 
que antes das eleições ele esclareça à Nação se es-
ses recursos resultam ou não de lavagem de dinheiro 
de tráfico de drogas e de armas ou de outro tipo de 
crime, ou se foram desviados dos cofres públicos, ou 

ainda se esse dinheiro realmente tem origem e estava 
nas mãos dos seus companheiros mais íntimos ou na 
mão do presidente do seu próprio partido, que, como 
ele mesmo disse, os comanda. Portanto, não há o que 
a Nação ficar temendo nem há o que esconder. Isso 
é fundamental, Senador Heráclito Fortes, Presidente 
Marco Maciel, para que o País possa respirar aliviado 
já no dia da eleição. Como votar num Presidente da 
República sobre o qual existe a suspeita de que estaria 
envolvido com o uso, na sua campanha, de dinheiro 
escuso, dinheiro vivo que ninguém sabe a origem e 
que pode ter até origem no tráfico de entorpecentes, 
por exemplo? Como votar com essa enorme dúvida 
na cabeça, na mente, na consciência dos eleitores? 
Essa, portanto, é uma medida que estamos tomando, 
na expectativa de que, pelo menos, parte disso venha 
a ser esclarecido, e que o Brasil possa votar mais cons-
ciente no domingo, sabendo realmente a profundidade 
dessa ilicitude e quem está realmente envolvido, até 
que profundidade cada uma das pessoas do círculo 
íntimo do Presidente da República está envolvida nes-
se crime. É essa a informação que eu queria dar aqui 
a V. Exª em relação ao próprio roteiro que V. Exª leu, 
preparado pelos assessores, sempre nesse clima de 
desrespeito, não explicando as coisas, não respon-
dendo sobre os problemas mais graves. Não respon-
deram à questão da cartilha, nunca deram explicação 
clara sobre o relacionamento com o Marcos Valério e 
em nome de quem o Sr. Delúbio agia. Mas, a grande 
pergunta que vai estar no ar, nesta noite, no debate é 
a questão, novamente, do dinheiro na mala, na mão do 
círculo íntimo do Presidente da República, comandado 
pelo próprio Presidente do PT. Essa vai ser a grande 
questão. Podem tentar agredir, ser irônicos até em re-
lação aos outros candidatos, mas essa pergunta, não 
adianta, vai estar na mente de todo cidadão brasileiro, 
de todo eleitor brasileiro.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – V. 
Exª tem razão. Alguma coisa deve estar acontecen-
do nessas investigações. Não sei se pressão, exces-
so de reuniões madrugada adentro... Mas uma coisa 
está deixando-me intrigado, Senador Tasso. O Diretor 
da Polícia Federal, Dr. Lacerda, é sempre um homem 
equilibrado, discreto, de poucas declarações. E vejo 
uma declaração aqui que estou achando ainda que 
possa ser desencontro entre as afirmativas e o que 
está colocado. Se bem que a matéria tem assinatura 
de renomado jornalista:

O Diretor da Polícia Federal, Dr. Paulo Lacerda, 
argumentou que buscar informações no Banco Central, 
neste momento, é irrelevante. Ele disse que a PF já 
tem todas as informações necessárias para rastrear o 
dinheiro com base no que foi passado por autoridades 
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americanas. O que a PF podia colher no Banco Cen-
tral, o Coafi já colheu e encaminhou à PF.

Veja bem, Senador Tasso, um pouco diferente do 
que ouvimos hoje no Banco Central:

‘Os dois parlamentares estão fazendo 
campanha’, disse, referindo-se às declarações 
dadas mais cedo pelo Presidente do PSDB, 
Tasso Jereissati e pelo Senador Heráclito For-
tes. Se eles têm alguma informação sobre a 
investigação, que digam o que sabem e que 
a Polícia Federal não sabe ainda.

Ora, caro Diretor-Geral, Dr. Paulo Lacerda, ho-
mem que respeito tanto, que teve uma passagem muito 
cordial pelo Senado da República, quero apenas, de 
antemão, que V. Sª releve se, na realidade, essas in-
formações não forem suas. Não cabem ao Senado da 
República as investigações, mas exatamente à Polícia 
Federal, enquanto republicana. O que não pode é a 
Polícia Federal apurar fatos, tê-los em mãos, como as 
declarações aqui prestadas por V. Sª, e não torná-los 
públicos no momento em que toda a Nação estranha. 
Não gostaria de acusar ninguém, mas acho eu que a 
Polícia Federal prestava um serviço mais importante à 
Nação. Não ficaria sob a dúvida de ser manipulada, não 
pelo Dr. Paulo Lacerda, mas pelo Ministro da Justiça.

O Ministro da Justiça, é bom que o Brasil saiba, 
de dia é Ministro da Justiça, de noite é garoto-pro-
paganda do candidato do PT a Governador de São 
Paulo. Não podemos tapar o sol com a peneira. Deu 
declarações para um programa eleitoral de um partido. 
É exatamente o Ministro que tem sob o seu comando 
a Polícia Federal.

Daí por que é um direito sagrado que a Oposição 
tem de colocar sob suspeita a demora em esclarecer 
alguns fatos. Fazer campanha, Dr. Paulo, faz parte da 
democracia e do regime em que vivemos. E estamos, 
aliás, em temporada de campanha. Se episódio dessa 
natureza não nos tivesse atrapalhado, não estaríamos 
aqui, Senador Tasso, no plenário do Senado; talvez 
estivéssemos nas nossas bases ou acompanhando 
o nosso candidato a Presidente da República. Mas a 
responsabilidade com esses fatos, ao vermos que o 
dinheiro público está sendo jogado pelo ralo, para a 
compra e a montagem de dossiês, faz-nos pedir os 
devidos esclarecimentos. E, por confiar que a Polícia 
Federal, republicana, tem o dever de apurar tudo e de 
deixar claro, é que estamos nessa luta.

Há um desencontro de informações. Ora o dinheiro 
é seriado, ora não é; ora o dinheiro chegou do estran-
geiro de maneira legal, ora não chegou. Esse conflito 
de informações sobre um fato grave é que nos deixa 

de cabelo em pé. De forma que não se presta serviço 
algum ao País dessa maneira.

Acho o Ministro Márcio Thomaz Bastos o mais 
competente Ministro do atual Governo. Criminalista, 
ele vem sugerindo, ora como Ministro, ora como con-
selheiro, a seus colegas de escritório e estagiários 
que façam a defesa dos criminosos e dos bandidos 
que fazem parte deste Governo. Isso é que é preciso 
que fique bem claro.

Não é com esse tipo de insinuação que vamos 
recuar, nem tampouco nos amedrontar. Cada um tem 
uma missão, cada um tem um dever, e seria bom que 
todos cumprissem com o seu dever por responsabi-
lidade.

Se o Presidente da República tivesse a respon-
sabilidade de presidir o País, não permitindo a convi-
vência com bandidos, não permitindo os Waldomiros, 
os Delúbios Soares, não permitindo a convivência do 
seu Palácio com a prática de jogos... Porque tudo isso 
começou, Senador Marco Maciel, com a negociação 
de membros do seu Governo e a máfia do jogo do 
bicho. Quem não se lembra disso? Tudo começou 
com empréstimos no submundo para sustentar as 
atividades pouco republicanas do Partido dos Traba-
lhadores. Quem não sabe disso? E temos o direito de 
ter angústia, porque nada disso foi apurado. Quantos 
processos envolvendo pessoas neste Governo estão 
engavetados? E o que vemos hoje? No seu Ceará, o 
Lula se abraçando com o homem da cueca e queren-
do transformá-lo no mais votado.

Em São Paulo, com os cassados e com os que 
renunciaram, e pelo Brasil afora. Aí, quando surge nova 
gangue, vai para a televisão e diz: “Tenham paciência 
com esses meninos. Os meninos erraram”. É por isso 
que peço ao Presidente Lula, insistentemente: pegue 
esses seus “meninos” e mande-os para a Febem, por-
que, senão, vão fazer parte do crime organizado quando 
crescerem, vão assaltar bancos e traficar armas.

Não é motivo de brincadeira o que estamos tra-
tando aqui, porque isso é apenas o que chegou ao 
nosso conhecimento. E o que não chegou?

Pergunto ao Senador Tasso: de onde está saindo 
recurso para essa campanha milionária que o PT faz 
pelo Brasil inteiro?

Houve decisão da Justiça envolvendo o meu 
Estado, o Piauí, do Tribunal de Contas da União, sus-
pendendo liberação de recurso feita de maneira ilegal. 
Houve escândalos por todo o Brasil. O Tribunal de Con-
tas mandou suspender mais de 90 obras por irregula-
ridades. E não querem que tomemos providências e 
procuremos o Banco Central.

O que nos levou ao Banco Central hoje? A falta 
de clareza com que os fatos estão sendo apurados, 
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essa vontade de deixar o tempo passar e deixar tudo 
para depois do segundo turno. Não aceitamos isso.

Concedo o aparte ao Senador Tasso Jereissati, 
com a maior alegria.

O Sr. Tasso Jereissati (PSDB – CE) – Senador 
Heráclito Fortes, pedi a V. Exª novo aparte porque estou 
lendo, agora, a declaração feita pelo Dr. Paulo Lacer-
da, Superintendente da Polícia Federal, a qual lamento 
profundamente. Diz ele que estamos em campanha 
e faz uma certa ironia em torno disso. Primeiramen-
te, Presidente Marco Maciel, a Polícia Federal é uma 
instituição que respeito profundamente. Tenho a maior 
admiração pelo trabalho que ela tem feito neste País, 
nos últimos anos. É uma instituição que merece sem-
pre o nosso carinho e que deve ser protegida de más 
influências o máximo possível, para que mantenha a 
sua independência e cumpra os seus deveres. Tenho 
certeza de que esse é o sentimento da maioria dos 
seus servidores. No entanto, ultimamente, tem ocorrido 
o aparelhamento de quase tudo no Brasil. Quem não 
admira o Banco do Brasil neste País? Quem não zela 
pelo Banco do Brasil profundamente? Mas estamos 
vendo o Banco do Brasil ser aparelhado. Aliás, hoje, 
levamos ao Presidente do Banco Central a nossa pre-
ocupação também com o Banco do Brasil. Presidente 
Marco Maciel, no sistema financeiro de livre mercado, 
o maior banco do País ter como diretor de análise e ris-
co de crédito uma pessoa que pertence ao serviço de 
espionagem de um Partido político é algo muito grave. 
Muito, muito grave! Esse é um dos maiores casos de 
intromissão do poder no aparelho do Estado e na vida 
privada do cidadão brasileiro. Lembro que a diretoria 
de análise de crédito e de risco detém informação a 
respeito das empresas e das pessoas, e o seu diretor 
pertence ao serviço de espionagem do PT. Por outro 
lado, falo do maior banco do Brasil, vital para o siste-
ma financeiro brasileiro e interligado a todos os outros 
bancos. Olhem bem a gravidade. A meu ver, aí o Banco 
Central falhou. Esse caso, especificamente, merecia 
do Banco Central uma intervenção rápida, que já teria 
acontecido no caso de qualquer outro banco. O Banco 
do Brasil, com todo o respeito que temos por ele, hoje 
está sendo aparelhado. Pela Polícia Federal, nosso 
respeito é o mesmo. Não tenho o prazer de conhecer 
tão bem o Superintendente Paulo Lacerda, Senador 
Heráclito, mas, desculpe-me, para mim ele está sob 
suspeita. Sei que a Polícia Federal não esconderia 
essa informação do País. Hoje, tivemos a confirmação 
de que para se conhecer a origem das moedas lacra-
das basta pedir essa informação à Casa da Moeda 
americana e ela será dada em horas. Então, a Polícia 
Federal e o Ministério da Justiça já poderiam ter essa 
informação um dia depois de ter sido encontrado o di-

nheiro. Soubemos hoje que, de posse da informação 
do banco que recebeu essas cédulas, ainda cintadas, 
é facílimo se fazer o rastreamento desse dinheiro, mas 
o Banco Central sequer foi consultado sobre isso. Por-
tanto, o Sr. Paulo Lacerda também está sob suspeita. 
Ele estranha que V. Exª e eu estejamos em campanha, 
mas esse é nosso papel, isso faz parte de nossa vida, 
de nossa obrigação.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Até por-
que o Brasil não vive numa ditadura; aqui há eleição.

O Sr. Tasso Jereissati (PSDB – CE) – O Brasil 
não quer ditadura e estamos em campanha. Estranho 
é o Superintendente da Polícia Federal estar partici-
pando de campanha. Isso é estranho. E peço que, 
independentemente do resultado das eleições, reve-
jamos o seu papel, porque, quando ele faz uma decla-
ração como essa, transforma-se num homem que, com 
uma grande dose de ironia, responde a dois políticos 
e faz campanha para o seu candidato, o Presidente, 
a quem serve neste momento. Isso também é sério. 
Portanto, Sr. Paulo Lacerda, se a questão da origem 
e da propriedade desse dinheiro não for resolvida até 
as eleições, não será por incompetência da Polícia 
Federal, mas por uma manobra propositada sua, a 
mando de não sei quem. O senhor, com certeza, está 
envolvido nisso.

O SR. HERÁCLITO FORTES (PFL – PI) – Sena-
dor Tasso Jereissati, é muito oportuno e uma feliz coin-
cidência que estejam nas galerias da Casa estudantes 
da PUC de Betim, Minas Gerais. Evidentemente, deve 
haver estudantes que seguirão as várias especialida-
des do Direito. Aqueles que quiserem ser criminalistas 
têm um prato cheio no atual Governo.

Quero que vocês entendam que o Sr. Expedito é 
o responsável, no Banco do Brasil, pela área de risco. 
Ora, como tal e com a autoridade de diretor do Ban-
co do Brasil, pode telefonar para qualquer entidade 
bancária brasileira e pedir informação sua, minha ou 
de quem quiser. Sob qual argumento? “Fulano de tal 
quer fazer uma operação no Banco do Brasil e quero 
saber como é a sua ficha.” Qualquer entidade colo-
cará as informações, por dever profissional, ao seu 
alcance. O mesmo Sr. Expedito colhe as informações 
sigilosas do tal serviço de avaliação de risco da cam-
panha do Partido dos Trabalhadores – nem com isso 
tiveram cuidado.

O Sr. Lorenzetti – que, para mim, nunca passou 
de um chuveiro que dá choque quando mal-instalado 
– é o diretor do Banco do Estado de Santa Catarina. 
Sua especialidade anterior era ser farmacêutico e chur-
rasqueiro do Presidente da República. Foi colocado 
numa função semelhante.
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O Banco do Brasil já teve episódios anteriores 
de diretores também afastados por bisbilhotar a vida 
alheia. No entanto, o mais grave é o cinismo das in-
formações.

Depois do 11 de setembro, não se tira, em ne-
nhuma instituição bancária americana, nenhum valor 
acima de US$10 mil sem se preencher um formulário 
imenso. Nesse formulário, quando o dinheiro é se-
riado, com aquela cinta do Banco Central – portanto 
sem necessidade de conferência -, o banco coloca o 
número da primeira e da última nota e diz a quem foi 
entregue. A tecnologia moderna faz com que o sujeito 
seja fotografado.

Pois bem, quando o dinheiro já foi movimentado, 
eles, por amostragem, tiram a numeração de dez ou de 
vinte, dependendo do valor a ser sacado, e colocam, 
embaixo, que entregaram ao portador Fulano de Tal a 
quantia tal, em cujo montante encontram-se as cédulas 
tais, tais e tais, para facilitar rastreamento.

O Banco Central não sabe como esse dinheiro 
entrou no Brasil. Um joga para a Coafi, outro joga para 
a Polícia Federal. E o Banco Central não sabe para que 
a Diretoria Internacional e por que o Banco Central é 
o guardião da moeda no Brasil!

Qualquer um dos senhores, se chegar aqui no 
caixa automático e for tirar dinheiro para comprar pipoca 
ou tomar sorvete, verá que há uma máquina fotográfica 
automática que registra a sua fisionomia, para evitar 
que se esteja sendo, naquele momento, coagido por 
seqüestro ou por outra maneira qualquer. Qual é o es-
pírito? Fotografar quem retira e, eventualmente, quem 
está ao lado. E tem-se desvendado uma série de se-
qüestros e saques misteriosos pelo Brasil afora.

Se formos a uma agência bancária, eles foto-
grafam e filmam da hora da chegada à hora da saída. 
Quando se pede um valor alto, o caixa, ao se dirigir 
ao local onde está a quantia, aciona um dispositivo, e 
o circuito interno começa a acompanhá-lo exatamen-
te para protegê-lo no caso de seqüestro. Nesse caso, 
ninguém sabe, ninguém viu.

Ora! É uma brincadeira, Senador Marco Maciel. 
O que se está fazendo é uma brincadeira muito pare-
cida com o episódio do dólar na cueca em São Paulo, 
um produto da venda de verduras na Ceasa. Um mês 
depois, aperta-se daqui, aperta-se dali, e sabe-se a 
realidade dos fatos.

Quem se esqueceu do episódio do dinheiro de 
Cuba? Não foi uísque. “Pegamos as garrafas de uís-
que, saímos de Brasília e levamos para São Paulo. 
Chegamos em São Paulo, e não tinha combustível no 
aeroporto de Campinas.” Imaginem! O aeroporto inter-
nacional de Campinas não ter combustível para avião. 

“E fomos para Amarais” – um aeroporto de ultraleve e 
de aviões de pequeno porte.

Ora, era muito mais barato comprar as três caixas 
de uísque em Campinas e poupar a gasolina, o tempo 
e os custos do avião.

Eram dólares! São essas coisas que o Brasil todo 
quer saber. Infelizmente, estamos às vésperas de uma 
eleição. Mas estamos com esses assuntos atrasados, 
porque o Governo não se interessa, não quer ou não 
deve apurá-lo.

Portanto, Sr. Presidente, desejo muita felicidade 
ao Presidente Lula hoje no debate, mas que ele leve 
fatos concretos sobre a sua administração, sobre os 
seus amigos, sobre quem o cerca e tenha muito cui-
dado com quem o acompanha, inclusive hoje no de-
bate, porque o público de hoje pode ser um grande 
fiel de amanhã.

Muito obrigado.
O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Sr. 

Presidente, peço a palavra pela ordem.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 

– Senador Tasso Jereissati, tem V. Exª a palavra pela 
ordem.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, aca-
bamos de ver uma nota da Federação Nacional dos 
Servidores da Polícia Federal, reclamando do uso po-
lítico da Polícia Federal pelos próprios funcionários de 
lá. Isso é muito grave, corrobora o que estamos dizendo 
e coloca o Superintendente, Paulo Lacerda, em uma 
situação muito difícil. Ele precisa se explicar.

Muito obrigado, Sr. Presidente. Era o que eu que-
ria observar. É importante que seja do conhecimento 
de todos essa nota da Federação Nacional dos Servi-
dores da Polícia Federal.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 

– Sobre a mesa, projeto que passo a ler.

É lido o seguinte:

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 102, DE 2006 
(Nº 7.432/2006, na Casa de origem) 

(De iniciativa do Presidente da República)

Denomina “Rodovia Santos-Dumont” 
a rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero), 
em Fortaleza, no Estado do Ceará, até o 
entroncamento com a BR-040, no Estado 
do Rio de Janeiro.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica denominada “rodovia Santos-Dumont” 

a rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero), em Fortale-
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za, no Estado do Ceará, até o entroncamento com a 
BR-040, no Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

PROJETO DE LEI ORIGINAL Nº 7.432, DE 2006

Denomina “Rodovia Santos-Dumont” 
a rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero) em 
Fortaleza – CE até o entroncamento com a 
BR-040, no Rio de Janeiro.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1º Fica denominada “Rodovia Santos-Du-

mont” a rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero) em 
Fortaleza-CE até o entroncamento com a BR-040, no 
Rio de Janeiro.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Brasília,

MENSAGEM Nº 723, DE 2006

Senhores Membros do Congresso Nacional,
Nos termos do art. 61 da Constituição, submeto 

à elevada deliberação de Vossas Excelências o texto 
do projeto de lei que “Denomina ‘Rodovia Santos-Du-
mont’ a rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero) em 
Fortaleza-CE até o entroncamento com a BR-040, no 
Rio de Janeiro”.

Brasília, 22 de agosto de 2006. – Luiz Inácio 
Lula da Silva.

EM Nº 23/MT

Brasília, 2 de agosto de 2006

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
1. Submeto à elevada consideração de Vossa 

Excelência o anexo projeto de lei que dispõe sobre a 
denominação de “Rodovia Santos-Dumont”, a ser dada 
ao trecho da Rodovia BR-116, do quilômetro 0 (zero) 
em Fortaleza-CE até o entroncamento com a BR-040, 
no Rio de Janeiro – RJ.

2. Tal proposta foi apresentada a este Ministério 
pela Comissão Interministerial do Centenário do Vôo 
do 14-bis, instituída pelo Decreto de 10 de  março de 
2005, para planejar, coordenar e estabelecer ações 
destinadas às celebrações alusivas ao Centenário do 
Vôo do 14-Bis, a ser comemorado em 2006.

3. Em 23 de outubro de 2006, comemora-se o 
Centenário do Vôo do 14-Bis. Tendo dedicado sua vida 
à aviação, Santos Dumont foi o primeiro aeronauta do 
mundo a alcançar, definitivamente, a dirigibilidade dos 
balões e a realizar o primeiro Vôo homologado em um 
aparelho mais pesado que o ar, usando apenas os 
meios do próprio avião.

4. É notória a atuação do ilustre homenageado, 
quando em vida, destacando-se como o primeiro aero-
nauta a realizar, em 23 de outubro de 1906, o primeiro 
vôo mecânico do mundo. Com esse feito, Santos-Du-
mont recebeu os três mil francos do prêmio Archdea-
con, criado em julho de 1906, pelo americano Ernest 
Archdeacon, para premiar o primeiro aeronauta que 
conseguisse voar por mais de vinte e cinco metros 
em vôo nivelado. Conquistou, também, outro prêmio 
oferecido pelo Aeroclube de França, conferido ao pri-
meiro aeroplano que, levantando-se por si só, fizes-
se um percurso de cem metros com desnivelamento 
máximo de 10%.

5. Dessa forma, o homenageado bateu seu re-
corde de 23 de outubro. Há notícia de que a multidão 
envolveu o 14-Bis e Santos-Dumont saiu carregado em 
triunfo pelo povo que ocorrera ao Campo de Bagatelle, 
sendo divulgado por toda a imprensa mundial os dois 
grandes feitos do nosso brasileiro.

6. Assim, em não havendo designação oficial 
para o trecho em questão, a homenagem proposta 
pela Comissão Interministerial de denominar “Rodovia 
Santos-Dumont” a BR-116, do quilômetro 0 (zero) em 
Fortaleza-CE até o entroncamento com a BR-040, no 
Rio de Janeiro – RJ, atende plenamente aos requisitos 
da Lei nº 6.682, de 1979.

7. Estas, Senhor Presidente, são as razões que 
me levam a propor a Vossa Excelência a edição deste 
projeto de lei.

Respeitosamente, – Paulo Sérgio Oliveira Pas-
sos.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– O projeto que acaba de ser lido vai à Comissão de 
Educação.

Sobre a mesa, ofícios que passo a ler.

São lidos os seguintes:

Ofício nº 26, de 2006-CN ( OFÍCIO PGR/GAB/
Nº 1.249/2006, na origem), do  Procurador Geral da 
República, que encaminha ao Congresso Nacional, 
nos termos do art. 122 da Lei nº 11.178, de 20 de se-
tembro de 2005, os demonstrativos que compõem o 
Relatório de Gestão Fiscal do Ministério Público da 
União, referentes aos períodos de setembro de 2005 
a agosto de 2006 e de maio de 2005 a abril de 2005 
a abril de 2006, este  republicado e anexado ao OFN 
nº 20/2006.

Ofício nº 27, de 2006-CN (OFÍCIO GP-O/Nº 
4.675/2006, na origem), do Presidente da Câmara 
dos Deputados, que encaminha ao Congresso Nacio-
nal, nos termos do art. 122 da Lei nº 11.178, de 20 de 
setembro de 2005, e no inciso I do art. 5º da Lei nº 
10.028, de 19-10-2000, o Relatório de Gestão Fiscal 
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da Câmara dos Deputados, referente ao período de 
setembro de 2005 a agosto de 2006.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Os ofícios que acabam de ser lidos vão à Comis-
são Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscali-
zação.

Será feita comunicação à Câmara dos Depu-
tados.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Esgotou-se ontem o prazo previsto no art. 91, § 3º, 
do Regimento Interno, sem que tenha sido interposto 
recurso no sentido da apreciação, pelo Plenário, das 
seguintes matérias:

– Projeto de Decreto Legislativo nº 336, de 2006 (nº 
2.147/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Funda-
ção Rádio e Televisão Deputado Humberto Reis 
da Silveira para executar serviço de radiodifusão 
de sons e imagens na cidade de Teresina, Es-
tado do Piauí;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 340, de 2006 (nº 
1.602/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Cultural 
Comunitária Nova Missão a executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Mogi Mi-
rim, Estado de São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 341, de 2006 (nº 
1.651/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comuni-
tária de Comunicação e Cultura Central de Cajati 
a executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Cajati, Estado de São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 342, de 2006 (nº 
1.871/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação dos La-
vradores Autônomos de Buriti – MA a executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade 
de Buriti, Estado do Maranhão;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 345, de 2006 (nº 
2.067/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rede 
Jornal de Comunicação e Publicidade Ltda. para 
explorar serviço de radiodifusão sonora em fre-
qüência modulada na cidade de Ribeirão Cas-
calheira, Estado do Mato Grosso;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 347, de 2006 (nº 
2.156/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comu-
nitária de Comunicação e Cultura de Loanda a 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Loanda, Estado do Paraná;e

– Projeto de Decreto Legislativo nº 348, de 2006 (nº 
2.169/2006, na Câmara dos Deputados), que 

aprova o ato que outorga permissão à Rádio Mas-
ter FM Ltda. para explorar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada, na cidade de 
São João do Ivaí, Estado do Paraná.

– Projeto de Decreto Legislativo nº 349, de 2006 (nº 
2.049/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comuni-
tária de Radiodifusão da Cidade de Engenheiro 
Navarro – MG a executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Engenheiro Navarro, 
Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 350, de 2006 (nº 
2.149/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação de Di-
fusão Comunitária Utopia a executar serviço de 
radiodifusão comunitária na cidade de Planaltina, 
Distrito Federal;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 351, de 2006 (nº 
2.151/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Rádio 
Difusora Colíder Ltda. Para explorar serviço de 
radiodifusão sonora em freqüência modulada na 
cidade de Pontal do Araguaia, Estado do Mato 
Grosso;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 355, de 2006 (nº 
1.362/2001, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a concessão da Rádio 
Cultura de Foz do Iguaçu Ltda. para explorar ser-
viço de radiodifusão sonora em onda média na 
cidade de Foz do Iguaçu, Estado do Paraná;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 358, de 2006 (nº 
1.916/2005, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que renova a concessão da Rádio 
Independência de Goiânia Ltda. para explorar 
serviço de radiodifusão sonora em onda média 
na cidade de Goiânia, Estado de Goiás;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 362, de 2006 (nº 
2.165/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza permissão à Fundação 
de Apoio Institucional ao Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico – FAI-UFSCAR para executar 
serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de São Carlos, Estado de 
São Paulo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 365, de 2006 
(nº 265/2003, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comu-
nitária Presidente Bernardes de Radiodifusão 
a executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Presidente Bernardes, Estado de 
Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 366, de 2006 (nº 
2.177/2006, na Câmara dos Deputados), que 
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aprova o ato que outorga concessão à Fundação 
Educativa e Cultural Planalto de Poços de Caldas 
para executar serviço de radiodifusão de

sons e imagens na cidade de Poços de Caldas, Es-
tado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 372, de 2006 (nº 
2.102/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Fundação 
Quilombo para executar serviço de radiodifusão 
sonora em freqüência modulada na cidade de 
Marechal Deodoro, Estado de Alagoas; 

– Projeto de Decreto Legislativo nº 373, de 2006 (nº 
2.148/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que  autoriza a Associação Comu-
nitária Educativa Coronel Murtense de Radiodi-
fusão a executar serviço de radiodifusão comu-
nitária na cidade de Coronel Murta, Estado de 
Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 375, de 2006 (nº 
2.154/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Fundação 
Educativa e Cultural Mantiqueira para executar 
serviço de radiodifusão de sons e imagens na 
cidade de Caxambu, Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 379, de 2006 (nº 
2.162/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que  autoriza a Associação Novo 
Milênio de Desenvolvimento e Radiodifusão Co-
munitária a executar serviço de radiodifusão 
comunitária na cidade de Casca, Estado do Rio 
Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 380, de 2006 (nº 
2.163/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que  outorga permissão à Rádio 
Jauru FM Ltda. para explorar serviço de radiodi-
fusão sonora em freqüência modulada na cidade 
de Faxinal do Soturno, Estado do Rio Grande 
do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 382, de 2006 (nº 
2.167/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que  outorga permissão à Fundação 
Brasil de Arte e Cultura para executar serviço de 
radiodifusão sonora em freqüência  modulada na 
cidade de Piraquara, Estado do Paraná;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 384, de 2006 (nº 
2.176/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comuni-
tária de Radiodifusão do Bairro Letícia (ACRBL) 
a executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas 
Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 385, de 2006 (nº 
2.179/2006, na Câmara dos Deputados), que 

aprova o ato que outorga permissão à Rádio e TV 
Sucesso Ltda. para explorar serviço de radiodifu-
são sonora em freqüência modulada na cidade 
de Várzea da Palma, Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 387, de 2006 (nº 
2.181/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação de Ra-
diodifusão Comunitária de Ouro Branco – MG 
a executar serviço de radiodifusão comunitária 
na cidade de Ouro Branco, Estado de Minas 
Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 388, de 2006 (nº 
2.182/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Fundação 
Nelson Rocha para executar serviço de radiodi-
fusão de sons e imagens na cidade de Curvelo, 
Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 389, de 2006 (nº 
2.183/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Fundação 
Universitária de Pesquisas Econômicas e Sociais 
de Vila Velha para explorar serviço de radiodifu-
são sonora em freqüência modulada na cidade 
de Serra, Estado do Espírito Santo;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 396, de 2006 (nº 
2.203/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão ao Sistema 
Costa Dourada de Radiodifusão Ltda., para explo-
rar serviço de radiodifusão sonora em freqüência 
modulada na cidade de Matriz de Camaragibe, 
Estado de Alagoas;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 399, de 2006 (nº 
2.208/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Fidelense 
de Radiodifusão Comunitária – AFIRC a executar 
serviço de radiodifusão comunitária na cidade de 
São Fidélis, Estado do Rio de Janeiro;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 403, de 2006 (nº 
2.231/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga permissão à Funda-
ção Instituto Nacional de Telecomunicações para 
executar serviço de radiodifusão sonora em fre-
qüência modulada na cidade de Santa Rita do 
Sapucaí, Estado de Minas Gerais;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 404, de 2006 (nº 
2.233/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação Comunitá-
ria de Radiodifusão Taquaruçu a executar serviço 
de radiodifusão comunitária na cidade de Taqua-
ruçu do Sul, Estado do Rio Grande do Sul;

– Projeto de Decreto Legislativo nº 405, de 2006 (nº 
2.241/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que outorga concessão à Funda-
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ção Cândido Garcia para executar serviço de 
radiodifusão de sons e imagens na cidade de 
Umuarama, Estado do Paraná; e

– Projeto de Decreto Legislativo nº 406, de 2006 ( nº 
2.268/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o ato que autoriza a Associação de Rá-
dio Comunitária de Cutias do Araguari – AP a 
executar serviço de radiodifusão comunitária na 
cidade de Cutias, Estado do Amapá.

Tendo sido aprovadas terminativamente pela 
Comissão de Educação, as matérias vão à promul-
gação.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Os Srs. Senadores Marcos Guerra, Leonel Pavan e 
Sérgio Guerra e a Srª Senadora Lúcia Vânia enviaram 
discursos à Mesa para serem publicados, na forma do 
disposto no art. 203, combinando com o inciso I e o § 
2º do art. 210 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. MARCOS GUERRA (PSDB – ES. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, em nosso País, movimentos que se 
auto-intitulam “populares” especializaram-se, nos últi-
mos anos, em defender causas ilegítimas, acoberta-
dos pela impunidade que lhes facilita o desrespeito à 
lei, recorrendo a táticas quase sempre equiparáveis à 
chantagem exercida por quadrilhas de criminosos.

Felizmente, é raro que a população se deixe enga-
nar por manipuladores dessa espécie. Tivemos um bom 
exemplo disso no Espírito Santo, no final da semana 
passada: mais de 5 mil pessoas participaram de uma 
manifestação no município de Aracruz, em protesto 
contra as ações de supostas tribos indígenas que ale-
gam direito de propriedade sobre uma área de 11 mil 
hectares cultivada pela empresa Aracruz Celulose.

A manifestação lotou a Praça da Paz, no Cen-
tro da cidade, na sexta-feira passada, e contou com 
o apoio do comércio local, que, para demonstrá-lo, 
fechou suas portas. Ela foi a expressão visível de um 
movimento de repúdio que vem crescendo a cada dia, 
e hoje reúne integrantes de 80 organizações, entre as-
sociações profissionais, entidades representativas de 
diversos setores e sindicatos de trabalhadores – todos 
unidos contra uma reivindicação que não tem a me-
nor base em dados históricos capazes de comprovar 
sua legitimidade.

Convém relembrar que, no início deste mês, 
um grupo que se autodenomina descendente de ín-
dios ocupou uma plantação de eucaliptos, em área 
próxima à fábrica da Aracruz, e passou a derrubar e 
queimar árvores numa extensão de quase 10 hecta-

res, causando um prejuízo até agora estimado em 1 
milhão de reais. 

Os cortes e incêndios prosseguirão, segundo afir-
maram líderes da invasão, até que o governo federal 
decida pela incorporação de mais 11 mil hectares, de 
propriedade da Aracruz, à atual reserva indígena, que 
hoje tem uma área de 7 mil hectares.

Os invasores não se contentaram em destruir pa-
trimônio alheio e colocar vidas em risco ao provocarem 
incêndios. Também ameaçaram funcionários da Ara-
cruz que tentavam desobstruir as estradas que levam 
à região, e roubaram seus equipamentos.

O recurso à violência, à intimidação e ao roubo 
evidencia o desprezo pelas leis do País. O uso de tais 
métodos é também mais uma prova de que a legitimi-
dade da reivindicação é mais que duvidosa. Seu único 
respaldo é um recente laudo favorável da Fundação 
Nacional do Índio, a Funai – que é desmentido por 
documentos e relatórios anteriores da própria Funai. 
Esses documentos provam que os índios tupiniquins 
viviam em território distante 140 quilômetros da região 
de Aracruz, e que só em 1967 índios guaranis, vindos 
do Paraguai e de Estados do Sul do Brasil, chegaram 
àquela área.

A manipulação é óbvia, assim como é claro que 
muitos dos invasores devem ter sido “importados” de 
outras regiões do País para formar o contingente de 
herdeiros fictícios das terras, que a Aracruz adquiriu 
de proprietários legítimos.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, a Aracruz 
é uma empresa que já investiu 4 bilhões de dólares na 
economia capixaba. Como ressaltou, durante a mani-
festação, o presidente do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Extrativas de Madeira de Aracruz, Davi 
Gomes, estão em jogo cerca de 90 mil empregos di-
retos e indiretos em todo o Estado, dos quais 10 mil 
apenas na região do município de Aracruz.

O povo sabe distinguir entre quem está a serviço 
de suas causas e de seu bem-estar, e grupos de de-
sordeiros que servem aos objetivos de organizações 
não-governamentais estrangeiras, ao radicalismo e a 
ideologias totalitárias há muito ultrapassadas. A po-
pulação do município de Aracruz foi às ruas para ma-
nifestar sua rejeição veemente à ação dessas forças 
que representam o atraso e exigir providências do go-
verno federal. Cabe a nós lutarmos para que sua voz 
seja ouvida e não prevaleça a pressão de interesses 
ilegais, exercida por meios violentos.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado. 
O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para fazer 
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o registro da matéria intitulada “Um Lula como nunca 
se viu”, publicada pela revista Veja, em sua edição de 
30 de agosto do corrente.

Segundo a matéria, o livro Viagens com o Presi-
dente mostra a face nada protocolar do petista. Segun-
do a matéria, o livro relata um Lula vaidoso, a ponto 
de repreender um assessor por andar mal vestido ao 
seu lado, e propenso a ataques de fúria, como o que o 
acometeu diante de um subordinado que se esqueceu 
de trazer-lhe uma toalha. 

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima 
citada seja considerada parte integrante deste pro-
nunciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR LEONEL PAVAN EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem 
apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para 
fazer o registro do artigo intitulado “Lula e a mídia”, 
publicado no jornal O Estado de S. Paulo, de 31 de 
Agosto de 2006.

O artigo destaca a obsessão do presidente Lula 
em criar Leis que “dão liberdade à imprensa”. O texto 
alerta para o fato do governo do PT insistir em ordenar 
o trabalho da imprensa no Brasil e chama a atenção 
para o fato de que o único período de censura enfren-
tado pelos meios de comunicação aconteceu regime 

militar. O texto esclarece também que somente no go-
verno Lula se tentou, por três vezes, criar limitações à 
plena liberdade de expressão. 

Senhor Presidente, para concluir, requeiro que 
o referido artigo passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR SÉRGIO GUERRA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para 
fazer o registro do editorial da Folha de S.Paulo, do 
último dia 25 de agosto do corrente intitulado “Conter 
os gastos”.

O editorial trata da preocupação existente com a 
expansão dos gastos do governo acima da evolução da 
receita e destaca que conveniências puramente elei-
toreiras estão adiando o ajuste necessário. Segundo 
o editorial, o ajuste provavelmente virá em 2007 e en-
tão “ficará explicitado o tamanho do embuste contido 

nas ‘bondades’ concedidas e nas promessas de mais 
‘bondades’ no futuro – que dão o tom da campanha 
de Luiz Inácio Lula da Silva à reeleição”.

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que o re-
ferido editorial seja considerado como parte integrante 
deste pronunciamento para que, assim, passe a inte-
grar os Anais do Senado Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA LÚCIA VÂNIA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. Senadores 
que amanhã, sexta-feira, dia 29, haverá sessão não 
deliberativa ordinária, a realizar-se às nove horas, no 
plenário do Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. PFL – PE) 
– Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 16 horas 47 
minutos.)

(O.S.: 15262/2006)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 52ª LEGISLATURA 
 

Bahia Rio Grande do Sul Amazonas 
PFL – Rodolpho Tourinho* S PMDB – Pedro Simon* PMDB – Gilberto Mestrinho* 
PFL – Antonio Carlos Magalhães ** BLOCO-PT – Paulo Paim** PSDB – Arthur Virgílio** 
PFL – César Borges** PTB – Sérgio Zambiasi** PDT – Jefferson Péres** 
   

Rio de Janeiro Ceará Paraná 
BLOCO-PT – Roberto Saturnino* PSDB – Luiz Pontes* PSDB – Alvaro Dias * 
PRB – Marcelo Crivella** BLOCO-PSB – Patrícia Saboya Gomes** BLOCO-PT – Flávio Arns** 
PMDB – Sérgio Cabral** PSDB – Tasso Jereissati** PDT – Osmar Dias** 
   

Maranhão Paraíba Acre 
PMDB – João Alberto Souza *  PMDB – Ney Suassuna *  BLOCO-PT – Tião Viana* 
PFL – Edison Lobão** PFL – Efraim Morais** PMDB – Geraldo Mesquita Júnior** 
PFL – Roseana Sarney ** 

 PRB – Roberto Cavalcanti **S BLOCO-PT – Sibá Machado** S 

   

Pará Espírito Santo Mato Grosso do Sul 
PMDB – Luiz Otávio* PSDB – João Batista Motta* S PSDB – Juvêncio da Fonseca* 
BLOCO-PT – Ana Júlia Carepa** PSDB – Marcos Guerra**S PT – Delcídio Amaral ** 
PSDB – Flexa Ribeiro** S BLOCO-PL – Magno Malta** PMDB – Ramez Tebet** 
   

Pernambuco Piauí Distrito Federal 
PFL – José Jorge* PMDB – Alberto Silva* PTB – Valmir Amaral* S 
PFL – Marco Maciel** PFL – Heráclito Fortes** PDT – Cristovam Buarque ** 
PSDB – Sérgio Guerra** PMDB – Mão Santa ** PFL – Paulo Octávio ** 
   

São Paulo Rio Grande do Norte Tocantins 
BLOCO-PT – Eduardo Suplicy* PTB – Fernando Bezerra* PSDB – Eduardo Siqueira Campos* 
BLOCO-PT – Aloizio Mercadante** PMDB – Garibaldi Alves Filho** BLOCO-PL – João Ribeiro **  

PFL – Romeu Tuma** PFL – José Agripino** PC do B – Leomar Quintanilha** 
   

Minas Gerais Santa Catarina Amapá 
BLOCO-PL – Aelton Freitas* S PFL – Jorge Bornhausen * PMDB – José Sarney * 
PSDB – Eduardo Azeredo** BLOCO-PT – Ideli Salvatti** PMDB – Geovani Borges**S 
PMDB – Wellington Salgado de Oliveira** S PSDB – Leonel Pavan ** PSDB – Papaléo Paes**  
   

Goiás Alagoas Rondônia 
PMDB – Maguito Vilela*  P-SOL – Heloísa Helena* PMDB – Amir Lando* 
PFL – Demóstenes Torres ** PMDB – Renan Calheiros** BLOCO-PT – Fátima Cleide** 

PSDB – Lúcia Vânia** PSDB – Teotonio Vilela Filho**  PMDB – Valdir Raupp** 
   

Mato Grosso Sergipe Roraima 
PSDB – Antero Paes de Barros * PFL – Maria do Carmo Alves * PTB – Mozarildo Cavalcanti* 
PFL – Jonas Pinheiro **  PMDB – Almeida Lima** PDT – Augusto Botelho** 
BLOCO-PT – Serys Slhessarenko** BLOCO-PSB – Antônio Carlos Valadares** PMDB – Romero Jucá**  
------------------------------------ 

Mandatos 
*: Período 1999/2007 **: Período 2003/2011 

 
 



Página 1 de 1 

 
 

 
SECRETARIA DE COMISSÕES  

Diretora Cleide Maria Barbosa Ferreira Cruz Ramais: 3488/89/91 
Fax: 1095 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS 
E PARLAMENTARES DE INQUÉRITO 

 
Diretor Wanderley Rabelo da Silva (Ramal: 3623 – Fax: 3606) 

Secretários 

Francisco Naurides Barros 
Hermes Pinto Gomes 
Irani Ribeiro dos Santos 
Verônica de Carvalho Maia 
José Augusto Panisset Santana 
Izaias Faria de Abreu 
Angélica Passarinho Mesquita 

(Ramal: 3508) 
(Ramal: 3510) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3511) 
(Ramal: 4854) 
(Ramal: 3514) 
(Ramal: 3501) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES MISTAS 

Diretor Sérgio da Fonseca Braga (Ramal: 3507 – Fax: 3512) 

Secretários 

Maria de Fátima Maia de Oliveira 
Ivanilde Pereira Dias de Oliveira 
Maria Consuelo de Castro Souza 
Rilvana Cristina de Souza Melo 

(Ramal: 3520) 
(Ramal: 3503) 
(Ramal: 3504) 
(Ramal: 3509) 

 
 

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES 

Diretor José Roberto Assumpção Cruz (Ramal: 3517) 

Secretários 

CAE 
CAS 
CCJ 
CE 
CMA 
CDH 
CRE 
CI 
CDR 
CRA 

Luiz Gonzaga Silva Filho 
Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Gildete Leite de Melo 
Júlio Ricardo Borges Linhares 
José Francisco B. de Carvalho 
Altair Gonçalves Soares 
Maria Lúcia Ferreira de Mello 
Celso Antony Parente 
Ednaldo Magalhães Siqueira 
Marcello Varella 

(Ramal: 4605) 
(Ramal: 4608) 
(Ramal: 3972) 
(Ramal: 4604) 
(Ramal: 3935) 
(Ramal: 1856) 
(Ramal: 4777) 
(Ramal: 4354) 
(Ramal: 3517) 
(Ramal: 3506) 

 
 



COMISSÕES TEMPORÁRIAS 
 

 
1) Comissão Externa, composta de oito Senhores Senadores e Senhoras Senadoras, com a 

finalidade de acompanhar as investigações sobre o assassinato da missionária norte-
americana naturalizada brasileira Dorothy Stang, que vêm sendo desenvolvidas pela 
Polícia Federal e pela Polícia Militar do Estado do Pará. 

 
(Ato do Presidente nº 8, de 2005) 

 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Vice-Presidente: Senador Flexa Ribeiro – PSDB/PA 

Relator: Demóstenes Torres – PFL/GO 
 

Ana Júlia Carepa – PT/ PA 
Eduardo Suplicy – PT/SP 
Fátima Cleide – PT/RO 

Flexa Ribeiro – PSDB/PA 
Luiz Otávio – PMDB/PA 

Demóstenes Torres – PFL/GO 
Serys Slhessarenko – PT/MT 

Sibá Machado – PT/AC 
Prazo Final: 18.3.2005 

Designação: 16.2.2005 
 
 



COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS - CAE 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Luiz Otávio – PMDB 

Vice-Presidente: Senador Romeu Tuma - PFL 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

César Borges – PFL 1. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 2. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 4. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. José Jorge – PFL 
Romeu Tuma – PFL 6. Roseana Sarney – PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 7. João Batista Motta – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Alvaro Dias – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 9. Leonel Pavan – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 10. Flexa Ribeiro – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 11. Teotonio Vilela Filho – PSDB 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 3. Wellington Salgado de Oliveira  
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 6. Gerson Camata 
Valdir Raupp 7. Almeida Lima 
José Maranhão 8. Gilvam Borges 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Eduardo Suplicy – PT 4. Roberto Saturnino – PT 
Fernando Bezerra – PTB 5. Flávio Arns – PT 
João Ribeiro - PL 6. Sibá Machado – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 7. Serys Slhessarenko – PT 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Péres 

(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS MUNICIPAIS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
Presidente: Senador Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Arthur Virgílio – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 4. Lúcia Vânia – PSDB 

PMDB 
Mão Santa 1. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) (3) 
Ney Suassuna (1) 3. Serys Slhessarenko (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 2. Roberto Saturnino – PT 

PDT 
  

(1) 
Vaga decidida em comum acordo entre o PMDB e o Bloco de Apoio ao Governo. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Sala nº 19 – Ala Sen. Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-3255, 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 



 
1.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE MINERAÇÃO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho - PFL 
Relator: 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Rodolpho Tourinho - PFL 1. (vago) 
Edison Lobão – PFL 2. Almeida Lima – PMDB (4) 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Luiz Otávio 1. (vago) (3) 
Sérgio Cabral 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) (1) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
Vago, em virtude de o Senador Cristovam Buarque não mais pertencer à Comissão de Assuntos Econômicos. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 O Senador Hélio Costa afastou-se do exercício do mandato em 8.7.2005 para assumir o cargo de Ministro de Estado das Comunicações. 
(4)

 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 9:30 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
 

1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A  
ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador César Borges - PFL 
Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 

Relator: Senador Ney Suassuna - PMDB 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
César Borges – PFL 1. Jonas Pinheiro – PFL (3) 
Paulo Octávio – PFL 2. José Jorge – PFL 
Sérgio Guerra – PSDB 3. Lúcia Vânia - PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valdir Raupp 
Pedro Simon 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Eduardo Suplicy – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PTB 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

PDT 
  

Obs: em 19.11.2003 a Subcomissão aprovou o Relatório Final, que será submetido à apreciação da 
Comissão de Assuntos Econômicos, nos termos do art. 73, § 2º, do Regimento Interno do Senado Federal. 
(1) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(2)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
 (3) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005

 

 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Quartas – Feiras às 18:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
1.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - LIQUIDAÇÃO DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Aelton Freitas - PL 

Vice-Presidente: Senador Fernando Bezerra - PTB 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. César Borges – PFL 
Romeu Tuma – PFL 2. (vago) (2) 

Sérgio Guerra – PSDB 3. Alvaro Dias – PSDB 
PMDB 

Romero Jucá 1. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 2. Maguito Vilela 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Ideli Salvatti – PT 
Fernando Bezerra – PTB 2. Delcídio Amaral – PT 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3311-4605 e 3311-3516 Fax: 3311-4344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 
2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS - CAS 

(21 titulares e 21 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antônio Carlos Valadares - PSB 
Vice-Presidente: Senadora Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL 2. José Jorge – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 3. Demóstenes Torres – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 4. Romeu Tuma – PFL 
Flexa Ribeiro – PSDB 5. Eduardo Azeredo – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 6. Papaléo Paes 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Teotonio Vilela Filho – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Romero Jucá 2. Ramez Tebet 
Valdir Raupp 3.José Maranhão 
Mão Santa 4. Pedro Simon 
Sérgio Cabral 5. Maguito Vilela 

(vago) (3) 6. Gerson Camata 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Antônio Carlos Valadares – PSB 1. Delcídio Amaral – PT 
Flávio Arns – PT 2. Magno Malta – PL 
Ideli Salvatti – PT 3. Eduardo Suplicy – PT 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Fátima Cleide – PT 
Paulo Paim – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 6. (vago) (5) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 

Reuniões: Quintas – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 
 



 
2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO TRABALHO E PREVIDÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Paulo Paim - PT 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella – PMR (2) 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Lúcia Vânia – PSDB 1. Leonel Pavan - PSDB 
PMDB 

Mão Santa 1. (vago) 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 

Marcelo Crivella – PMR (2) 1. (vago) (3) 
Paulo Paim - PT 2. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA DA SAÚDE 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Papaléo Paes - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho - PDT 
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Eduardo Azeredo – PSDB 1. Flexa Ribeiro - PSDB 
 2. Romeu Tuma - PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3)

  1. (vago) (2) 
Mão Santa  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim - PT 

PDT 
Augusto Botelho  

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 
2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

(5 titulares e 5 suplentes) 
Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Relator:  

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Eduardo Azeredo – PSDB 1. Lúcia Vânia – PSDB 
(vago) (4) 2. Demóstenes Torres – PFL 

PMDB 
Papaléo Paes (3) 1. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Paulo Paim – PT 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2)  

PDT 
 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

 (3)
 O Senador Papaléo Paes comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 1.9.2005 

(4)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
 
 

Secretária: Gisele Ribeiro de Toledo Camargo 
Sala nº 11/A – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3515 Fax: 3311-3652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 

 



 
3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA - CCJ 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Antonio Carlos Magalhães - PFL 
Vice-Presidente: (vago) (2) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Romeu Tuma – PFL 
César Borges – PFL 2. Maria do Carmo Alves – PFL 
Demóstenes Torres – PFL  3. José Agripino – PFL 
Edison Lobão – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
José Jorge – PFL 5. Rodolpho Tourinho – PFL 
João Batista Motta - PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Alvaro Dias – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 8. Leonel Pavan – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB (4) 9. Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (6) (cedida pelo 

PSDB) 
PMDB 

Ramez Tebet 1. Luiz Otávio 
Ney Suassuna 2. Gilvam Borges  
José Maranhão 3. Sérgio Cabral 
Romero Jucá 4. Almeida Lima 
Amir Lando 5. Leomar Quintanilha – PC do B (5) (cedida pelo PMDB) 
Pedro Simon 6. Garibaldi Alves Filho 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aloizio Mercadante – PT 1. Delcídio Amaral – PT 
Eduardo Suplicy – PT 2. Paulo Paim – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sérgio Zambiasi – PTB 
Magno Malta – PL 4. Patrícia Saboya Gomes - PSB 
Ideli Salvatti – PT 5. Sibá Machado – PT 
Antônio Carlos Valadares – PSB 6. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Serys Slhessarenko – PT 7. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) 
O Senador Maguito Vilela encontrava-se licenciado do cargo durante o período de 17.8.2005 a 13.1.2006, tendo sido substituído pelo Senador Romero 

Jucá. O Senador retornou ao exercício do cargo em 16.12.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Juvêncio da Fonseca comunicou que passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 30.9.2005. 
(5)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 

 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 
3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ASSESSORAR A PRESIDÊNCIA DO SENADO EM 

CASOS QUE ENVOLVAM A IMAGEM E AS PRERROGATIVAS DOS PARLAMENTARES E DA 
PRÓPRIA INSTITUIÇÃO PARLAMENTAR 

(5 membros) 
 
 

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Relator: Geral:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. (vago) 
César Borges – PFL 2. (vago) 
Tasso Jereissati – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 

PMDB 
Pedro Simon 1. (vago) 
Garibaldi Alves Filho 2. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Sibá Machado – PT 
(vago) 2. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3311-3972 Fax: 3311-4315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 
 



 
4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Gerson Camata - PMDB 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho – PDT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Demóstenes Torres – PFL 1. Roseana Sarney – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

José Jorge – PFL 3. César Borges – PFL 
Maria do Carmo Alves – PFL 4. Cristovam Buarque – PDT (8) (cedida pelo Bloco da Minoria)  
Edison Lobão – PFL 5. Marco Maciel – PFL 
Marcelo Crivella – PMR (5) (cedida pelo PFL) (1) 6. Romeu Tuma – PFL 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (7) (cedida pelo PSDB) 8. Sérgio Guerra – PSDB 
Leonel Pavan – PSDB 9. Lúcia Vânia – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 10. Juvêncio da Fonseca – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira  1. Amir Lando 
Ney Suassuna 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Gilvam Borges 
Gerson Camata 4. (vago) (4) 
Sérgio Cabral 5. Mão Santa 
José Maranhão 6. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 7. Romero Jucá 
Gilberto Mestrinho 8. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) (6) 

Paulo Paim – PT 2. Aloizio Mercadante – PT 
Fátima Cleide – PT 3. Fernando Bezerra – PTB 
Flávio Arns – PT 4. Delcídio Amaral – PT 
Ideli Salvatti – PT 5. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Roberto Saturnino – PT 6. Magno Malta – PL 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 7. Patrícia Saboya Gomes – PSB (3) 
Sérgio Zambiasi – PTB 8. João Ribeiro – PL 

PDT 
Augusto Botelho 1. (vago) 

(1)
 Vaga cedida ao PDT, que por sua vez cedeu ao PL, nos termos do Ofício nº 027/05-GLPFL, de 03.03.2005. 

(2) O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(3)

 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 O Senador Paulo Paim passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do Ofício nº 
273/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 
(7)

 O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(8)

 O Senador Cristovam Buarque ocupa vaga cedida pelo Bloco Parlamentar da Minoria à Bancada do PDT, nos termos do Ofício nº 100/05-GLPDT, de 
9.10.2005. 
 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3311-3498 Fax: 3311-3121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO E COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(12 titulares e 12 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Demóstenes Torres – PFL 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Demóstenes Torres – PFL 1. Maria do Carmo Alves - PFL 
Marcelo Crivella – PMR (1) (5) 2. Romeu Tuma – PFL 
Geraldo Mesquita Júnior – Sem partido (2) (6) 3. Edison Lobão – PFL 
Leonel Pavan - PSDB 4. Reginaldo Duarte - PSDB 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. (vago) (4) 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 
Wellington Salgado de Oliveira 3. (vago) 
(vago) (7) 4. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Paulo Paim – PT 
(vago) 2. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 3. (vago) 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. (vago) 

(1) Vaga cedida pelo PFL 
(2) Vaga cedida pelo PSDB 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4)

 O Senador Papaléo Paes deixou de integrar a comissão a partir de 26.10.2005, de acordo com o Ofício GLPMDB nº 405/2005. 
 (5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6) O Senador Geraldo Mesquita Júnior comunicou, da Tribuna, em 26.10.2005, que deixou de integrar o P-SOL. 
(7)

 A Senadora Íris de Araújo deixa o exercício do cargo em 15.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 
 
 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 



 
4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

(9 titulares e 9 suplentes) 
 

Presidente: Senador Flávio Arns - PT 
Vice-Presidente: Senadora Lúcia Vânia - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Marco Maciel – PFL 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
(vago) (3) 2. Augusto Botelho – PDT (cedida pelo PFL) 
Lúcia Vânia – PSDB 3. Eduardo Azeredo – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Gilberto Mestrinho 
Wellington Salgado de Oliveira  2. (vago) (2) 
Valdir Raupp 3. (vago) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Flávio Arns – PT 2. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Delcídio Amaral – PT 3. Aelton Freitas – PL 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

 
Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 

Sala nº 15 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3311-3276 Fax: 3311-3121 

E – Mail: julioric@senado.gov.br. 
 
 

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO 
(7 titulares e 7 suplentes) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 



 
5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E 

CONTROLE - CMA 
(17 titulares e 17 suplentes) 

 
Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B (4) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (2) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Heráclito Fortes – PFL 1. Jorge Bornhausen – PFL 
César Borges – PFL 2. José Jorge – PFL 
Jonas Pinheiro – PFL (2) 3. Roseana Sarney – PFL 
Teotonio Vilela Filho - PSDB 4. Almeida Lima – PMDB (3) 
Arthur Virgílio – PSDB 5. Leonel Pavan – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 6. Alvaro Dias – PSDB  

PMDB 
Gilvam Borges 1. Ney Suassuna 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata 3. Sérgio Cabral 
Valdir Raupp 4. Amir Lando 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 5. Mão Santa 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Ana Júlia Carepa – PT 2. Fátima Cleide – PT 
Sibá Machado – PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
João Ribeiro - PL 4. Ideli Salvatti – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Flávio Arns – PT 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Jonas Pinheiro retornou ao exercício do cargo em 9.12.2005.
 

(3)
 O Senador Almeida Lima comunicou que passou a integrar a bancada do PMDB a partir de 18.8.2005 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A FISCALIZAR AS AGÊNCIAS REGULADORAS 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador Valmir Amaral – PTB (1) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. (vago) 

PMDB 
Valmir Amaral - PTB (1) 1. Romero Jucá 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Aelton Freitas – PL 
Delcídio Amaral – PT 2. (vago) 

PDT 
  

(1) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 
ao PTB, em 30.09.2005. 
(2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 

 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 
5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DESTINADA A ACOMPANHAR O PROSSEGUIMENTO DAS 

INVESTIGAÇÕES REALIZADAS PELA POLÍCIA FEDERAL NO QUE DIZ RESPEITO À 
DENOMINADA “OPERAÇÃO POROROCA” 

(5 titulares e 5 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 
Vice-Presidente: Senador César Borges - PFL 
Relator: Senador João Alberto Souza - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
(vago) 1. (vago) 
Leonel Pavan – PSDB 2. João Ribeiro - PL (1) 

PMDB 
(vago) 1. Luiz Otávio 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (2), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. Ideli Salvatti – PT 
Aelton Freitas – PL 2. (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

(1) O Senador João Ribeiro desfiliou-se do PFL e filiou-se ao PL, conforme comunicação de 29.03.2005 
 (2) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
 
 
 

Secretário: José Francisco B. de Carvalho 
Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-3935 Fax: 3311-1060 
E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 

 



 
6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA - CDH 

 (19 titulares e 19 suplentes)  
 

Presidente: Senador Cristovam Buarque - PDT 

Vice-Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Edison Lobão – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
(vago) (6) 2. Demóstenes Torres – PFL 
Jorge Bornhausen – PFL 3. Heráclito Fortes – PFL 
José Agripino – PFL 4. (vago) 
Romeu Tuma – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 6. Arthur Virgílio – PSDB 
Lúcia Vânia – PSDB 7. Alvaro Dias – PSDB 
Reginaldo Duarte – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (5) 1. Luiz Otávio 
Maguito Vilela 2. (vago) (7) 
José Maranhão 3. Mão Santa 
Sérgio Cabral 4. (vago) (2) 
Garibaldi Alves Filho 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT  1. Magno Malta - PL 

Fátima Cleide – PT 2. Sibá Machado – PT 
Ana Júlia Carepa - PT 3. Antônio Carlos Valadares – PSB 
Marcelo Crivella – PMR (4) 4. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Paulo Paim – PT 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Cristovam Buarque  1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(4)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(5)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

(6)
 O Senador Gilberto Goellner deixa o exercício do cargo em 8.12.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(7)
 O Senador Maguito Vilela passou a ocupar vaga de titular em 18/01/2006, nos termos do Of. GLPMDB nº 12/2005, da Liderança do PMDB. 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Reuniões: Terças – Feiras às 12:00 horas – Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 
 



 
6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA IGUALDADE RACIAL E INCLUSÃO - IRI 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Paulo Paim - PT 
Vice-Presidente: Senador Mão Santa - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Heráclito Fortes – PFL 
Reginaldo Duarte – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 1. Luiz Otávio 
Mão Santa 2. José Maranhão 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Paulo Paim – PT 1. Cristovam Buarque – PDT (2) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Marcelo Crivella – PMR (3) 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
(3)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(4)

 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 
 

 
Secretário: Altair Gonçalves Soares 

Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 

E – Mail: altairgs@senado.gov.br 



 
6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO - IDO 

(7 titulares e 7 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Cabral – PMDB 
Vice-Presidente: Senador Leomar Quintanilha – PC do B 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Romeu Tuma – PFL 1. Maria do Carmo Alves – PFL 
Lúcia Vânia – PSDB 2. Sérgio Guerra – PSDB 
(vago) 3. (vago) 

PMDB 
Leomar Quintanilha – PC do B (3) 1. (vago) (2) 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Aelton Freitas – PL 1. (vago) 
Flávio Arns – PT 2. Paulo Paim – PT 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Wirlande da Luz deixa o exercício do cargo em 21.07.2005 em virtude de reassunção do titular. 

(3)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Altair Gonçalves Soares 
Plenário nº 2 – Ala Nilo Coelho. 

Telefone: 3311-4251/2005 Fax: 3311-4646 
E – Mail: altairgs@senado.gov.br



 
7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 

(19 titulares e 19 suplentes) 
 

Presidente: Senador Roberto Saturnino - PT 
Vice-Presidente: Senador Eduardo Azeredo - PSDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 2. Edison Lobão – PFL 
José Agripino – PFL 3. Maria do Carmo Alves – PFL 
Marco Maciel – PFL 4. Rodolpho Tourinho – PFL 
Romeu Tuma – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Alvaro Dias – PSDB 6. Tasso Jereissati – PSDB 
Arthur Virgílio – PSDB 7. Lúcia Vânia – PSDB 
Eduardo Azeredo – PSDB 8. Flexa Ribeiro – PSDB 

PMDB 
Ney Suassuna 1. Ramez Tebet 
Pedro Simon 2. Valdir Raupp 
Mão Santa 3. Romero Jucá 
Wellington Salgado de Oliveira 4. (vago) (4) 
Gerson Camata 5. (vago) (1) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (3), PL) 
Serys Slhessarenko – PT 1. Marcelo Crivella – PMR (5) 
Eduardo Suplicy – PT 2. (vago) (6) 

Mozarildo Cavalcanti – PTB 3. Aelton Freitas – PL 
Roberto Saturnino – PT 4. Ana Julia Carepa – PT 
Sérgio Zambiasi – PTB 5. Fernando Bezerra – PTB 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) O Senador Mário Calixto deixa o exercício do cargo em 22.03.2005 em virtude de reassunção do titular. 
(2) O Senador Valmir Amaral comunicou que desfiliou-se do PMDB, filiando-se ao PP, em 18.5.2005 e desfiliou-se do PP, filiando-se 

ao PTB, em 30.09.2005. 
(3) 

O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 
(4) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(5)

 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 
(6)

 A Senadora Serys Slhessarenko passou a integrar a Comissão, como membro titular, em substituição ao Senador Cristovam Buarque, nos termos do 
Ofício nº 274/2005-GLDPT, de 19.10.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 
 



 
7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS  

CIDADÃOS BRASILEIROS NO EXTERIOR 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

Relator:  
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. César Borges – PFL 
Eduardo Azeredo – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira 1. João Batista Motta (2) 
Mão Santa 2. Gerson Camata 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Roberto Saturnino – PT 1. Sérgio Zambiasi – PTB 
Marcelo Crivella – PMR (3) 2. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador João Batista Motta passou a integrar a bancada do PSDB a partir de 31.8.2005 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente:  

Vice-Presidente:  
Relator:  

TITULARES SUPLENTES 
Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 

Romeu Tuma - PFL 1. Marco Maciel - PFL 
Arthur Virgílio – PSDB 2. Flexa Ribeiro - PSDB 

PMDB 
Valdir Raupp 1. Ney Suassuna 
Pedro Simon 2. (vago) (2) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa -PT 1. Cristovam Buarque – PDT (3) 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 2. Aelton Freitas - PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Osmar Dias 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2) O Senador Antônio Leite comunicou sua renúncia ao exercício da suplência a partir de 2.8.2005. 
(3) O Senador Cristovam Buarque comunicou que se desligou do PT em 7.9.2005 e filiou-se ao PDT em 23.9.2005. 
 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello  

Telefone 3311-3496 Fax: 3311-3546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
E – Mail: sscomcre@senado.gov.br 



 
8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador Heráclito Fortes - PFL 
Vice-Presidente: Senador Alberto Silva - PMDB 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Heráclito Fortes – PFL 1. Antonio Carlos Magalhães – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 2. César Borges – PFL 
José Jorge – PFL 3. Jonas Pinheiro – PFL 

Marco Maciel – PFL 4. Jorge Bornhausen – PFL 
Rodolpho Tourinho – PFL 5. Maria do Carmo Alves – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 6. Flexa Ribeiro – PSDB 
Sérgio Guerra – PSDB 7. Eduardo Azeredo – PSDB 
Juvêncio da Fonseca – PSDB 8. Papaléo Paes – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 9. Arthur Virgílio – PSDB 

PMDB 
Gerson Camata 1. Romero Jucá 
Alberto Silva 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Ney Suassuna 4. Maguito Vilela 
Gilberto Mestrinho 5. Wellington Salgado 
Mão Santa 6. Valmir Amaral - PTB(3) 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Delcídio Amaral – PT 1. (vago) (2) 
Magno Malta – PL 2. Paulo Paim – PT 
Roberto Saturnino – PT  3. Fernando Bezerra – PTB 
Sérgio Zambiasi – PTB 4. Fátima Cleide – PT 
Serys Slhessarenko – PT 5. Mozarildo Cavalcanti – PTB 
Sibá Machado – PT 6. Flávio Arns – PT 
Aelton Freitas – PL 7. João Ribeiro - PL 

PDT 
Cristovam Buarque 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 O Senador Roberto Saturnino passou a integrar a Comissão como titular, em vaga existente, nos termos do Ofício nº 327/2005 de 15.12.2005. 

(8)
 Vaga cedida pelo PMDB ao Senador Valmir Amaral, nos termos do Ofício nº 24/06-GLPMDB, de 31.1.2006. 

 
Secretária: Dulcídia Ramos Calhao 

Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3311-4607 Fax: 3311-3286 

E – Mail: scomci@senado.gov.br 



 
9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO - CDR 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Tasso Jereissati - PSDB 
Vice-Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Antonio Carlos Magalhães – PFL 1. Demóstenes Torres – PFL 
César Borges – PFL 2. Jonas Pinheiro – PFL 

Rodolpho Tourinho – PFL 3. Roseana Sarney – PFL 
Leonel Pavan – PSDB 4. Eduardo Azeredo – PSDB 
Tasso Jereissati – PSDB 5. Lúcia Vânia – PSDB 
Teotonio Vilela Filho – PSDB 6. Sérgio Guerra – PSDB 

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Ney Suassuna 
Sérgio Cabral 2. Valdir Raupp 
Garibaldi Alves Filho 3. Luiz Otávio 
José Maranhão 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Romero Jucá  

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Ana Júlia Carepa – PT 1. (vago) (3) 
Fátima Cleide – PT 2. Delcídio Amaral – PT 
Fernando Bezerra – PTB 3. Sibá Machado – PT 
Mozarildo Cavalcanti – PTB 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
Patrícia Saboya Gomes – PSB (2) 5. Aelton Freitas – PL 

PDT 
Jefferson Péres 1. Augusto Botelho 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(2)
 A Senadora Patrícia Saboya Gomes comunicou que passou a integrar a bancada do PSB a partir de 29.9.2005. 

(3)
 O Senador João Capiberibe deixou de integrar o Senado Federal em 26.10.2005, nos termos do Ofício nº 1.236, de 21.10.2005, do Supremo Tribunal 

Federal, e retornou em 28.10.2005, nos termos do Ofício nº 5.025, de mesma data, do Supremo Tribunal Federal. O Senador deixou de integrar 
definitivamente o Senado Federal em 13.12.2005 

 
Secretário: Ednaldo Magalhães Siqueira 
Reuniões: Quartas – Feiras às 14 horas 
Telefone: 3311-4282 Fax: 3311-1627 

E – Mail: scomcdr@senado.gov.br 



 
10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA - CRA 

(17 titulares e 17 suplentes) 
 

Presidente: Senador Sérgio Guerra - PSDB 
Vice-Presidente: Senador Flávio Arns - PT 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco da Minoria (PFL e PSDB) 
Lúcia Vânia – PSDB 1. Reginaldo Duarte – PSDB 
Flexa Ribeiro – PSDB 2. Alvaro Dias – PSDB  
Sérgio Guerra – PSDB 3. Leonel Pavan – PSDB 
Jonas Pinheiro – PFL 4. Edison Lobão – PFL 
Demóstenes Torres – PFL 5. Roseana Sarney – PFL 
Heráclito Fortes – PFL 6. Rodolpho Tourinho – PFL 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Wellington Salgado de Oliveira  
Pedro Simon 2. Romero Jucá 
Leomar Quintanilha – PC do B (4) 3. Amir Lando 
Gerson Camata 4. Mão Santa 
Maguito Vilela 5. Valdir Raupp 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, (1), PL) 
Flávio Arns – PT 1. Serys Slhessarenko – PT 
Aelton Freitas – PL 2. Delcídio Amaral – PT 
Sibá Machado – PT 3. Magno Malta – PL 
Ana Júlia Carepa – PT 4. Sérgio Zambiasi – PTB 
João Ribeiro - PL 5. Marcelo Crivella – PMR (3) 

PDT 
Osmar Dias 1. Cristovam Buarque 

(1) 
O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo em 8.6.2005. 

(3)
 O Senador Marcelo Crivella comunicou que se desligou do PL em 27.9.2005 e filiou-se ao PMR em 28.9.2005. 

(4)
 O Senador Leomar Quintanilha comunicou, em 3.10.2005, seu desligamento do PMDB e filiação ao PC do B. 

 
 

Secretário: Marcello Varella 
Reuniões: Quintas – Feiras às 12 horas –  

Telefone: 3311-3506 Fax:  
E – Mail: marcello@senado.gov.br 



CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 23/11/2005) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 4ª Eleição Geral: 13.03.2003 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 5ª Eleição Geral: 23.11.2005 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001  

 
Presidente: Senador João Alberto Souza1 

Vice-Presidente: Senador Demóstenes Torres1 
BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB)  

Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Demóstenes Torres (PFL) GO 2091 1. Jonas Pinheiro2 (PFL) MT 2271 
Sérgio Guerra (PSDB) PE 2382 2. César Borges (PFL)  BA 2212 
Heráclito Fortes (PFL) PI 2131 3. Mª do Carmo Alves(PFL) SE 1306 
Juvêncio da Fonseca2 (PSDB) MS 1128 4. Leonel Pavan2 (PSDB) SC 4041 
Paulo Octávio (PFL) DF 2011 5. (Vago) ³   
Antero Paes de Barros(PSDB) MT 4061 6. Arthur Virgílio (PSDB) AM 1413 

PMDB 
Wellington Salgado de Oliveira6 MG 2244 1. Leomar Quintanilha (PC do B) 5 TO 2073 
João Alberto Souza  MA 1415 2. Alberto Silva PI 3055 
Ramez Tebet MS 2222 3. Valdir Raupp RO 2252 
Luiz Otávio PA 3050 4. Geovani Borges7 AP 1712 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PL/PSB) 
Sibá Machado (PT) AC 2184 1. (Vago)2 - 4    
Ana Júlia Carepa (PT) PA 2104 2. (Vago)   
Fátima Cleide (PT) RO 2391 3. (Vago)   

PDT 
Jefferson Péres AM 2063 1. Augusto Botelho  RR 2041 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti RR 4078 1. Valmir Amaral DF 1961 

Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(Atualizada em 5.9.2006) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br;  www.senado.gov.br/etica 

                                                
1 Eleito em 13.12.2005, na 1ª Reunião, de 2005, do Conselho de Ética. 
2 Eleito na Sessão do SF do dia 18.4.2006. 
³ Vaga ocupada pelo Senador Teotonio Vilela Filho (PSDB/AL), licenciado a partir do dia 19.4.2006, de acordo 
com Requerimentos nºs 455 e 456, de 2006, publicados no DSF de 21.4.2006. 
4 A Senadora Serys Slhessarenko, eleita na Sessão do SF do dia 18.4.2006 para integrar, como suplente, o 
Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, renunciou à respectiva vaga de acordo com o Ofício GSSS2 nº 337, 
lido na Sessão de 17.8.2006.  
5 Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Gerson Camata, em vaga cedida pelo PMDB, de 
acordo com o OF. GLPMDB nº 318/2006, de 14.8.2006, e Ofício nº 269/2006, de 15.8.2006, aprovados na 
Sessão do SF de 5.9.2006. 
6 Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Ney Suassuna, de acordo com Of. GLPMDB nº 
319/2006, de 14.8.2006, aprovado na Sessão do SF de 5.9.2006. 
7 Passou a integrar o Conselho de Ética no lugar do Senador Gilvam Borges, de acordo com Of. GLPMDB nº 
319/2006, de 14.8.2006, aprovado na Sessão do SF de 5.9.2006. 



CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG)2 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 4 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) ³ 3º Corregedor Substituto 
(Atualizada em 1º.9.2006) 

 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 
2 Afastado em decorrência da posse como Ministro de Estado das Comunicações em 8.7.2005. 
³ Retornou em 18.8.2006, após término de licenças concedidas de acordo com  Requerimentos nº 455 e 456, de 2006 
(DSF de 30.8.2006). 
4 Retornou em 31.8.2006, após término da licença concedida de acordo com Requerimento nº 498, de 2006 (DSF de        
1.9.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Ramez Tebet (PMDB-MS) PMDB e Bloco de Apoio ao Governo 
Demóstenes Torres (PFL-GO) Bloco Parlamentar da Minoria 

Alvaro Dias (PSDB-PR) Bloco Parlamentar da Minoria 
Fátima Cleide (PT-RO) Bloco de Apoio ao Governo 

Amir Lando (PMDB-RO) PMDB 
(Atualizado em 09.06.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5257 

scop@senado.gov.br 



 

CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação Geral : 03.12.2001 
2ª Designação Geral: 26.02.2003 

 
Presidente: Senadora Serys Slhessarenko 

Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB 

Senador Papaléo Paes (AP) - PSDB 
PFL 

Senadora Roseana Sarney (MA) 
PT  

Senadora Serys Slhessarenko (MT) 
PSDB 

Senadora Lúcia Vânia (GO) 
PDT 

Senador Augusto Botelho (RR) 
PTB 

Senador Sérgio Zambiasi (RS) 
PSB 

Senador Geraldo Mesquita Júnior (AC) – PMDB 
PL 

Senador Magno Malta (ES)  
PPS 

Senadora Patrícia Saboya Gomes (CE) – PSB 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5259 

scop@senado.gov.br 



CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Aldo Rebelo (PC do B/SP) 

PRESIDENTE 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado José Thomaz Nonô (PFL-AL) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Tião Viana (PT-AC) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Ciro Nogueira (PP-PI) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PL-PE) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Efraim Morais  (PFL-PB) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Nilton Capixaba (PTB-RO) 

2º SECRETÁRIO 
Senador João Alberto Souza (PMDB-MA) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Paulo Octávio (PFL-DF) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado João Caldas (PL-AL) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Eduardo Siqueira Campos (PSDB-TO) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Fontana  (PT-RS) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Wellington Salgado de Oliveira (PMDB-

MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado José Carlos Aleluia (PFL-BA) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Alvaro Dias (PSDB-PR) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Sigmaringa Seixas (PT-DF) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUI-
ÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Antonio Carlos Magalhães (PFL-BA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Alceu Collares (PDT-RS) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 
(Atualizada em 15.8.2006) 

 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br  
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CONGRESSO NACIONAL 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(13 titulares e 13 suplentes) 

 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
Presidente: Arnaldo Niskier 

Vice-Presidente: João Monteiro de Barros Filho1 
LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO2 EMANUEL SOARES CARNEIRO2 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

GILBERTO CARLOS LEIFERT ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 
CARVALHO2 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO R. TONET CAMARGO SIDNEI BASILE2 

Engenheiro com notórios conhe-
cimentos na área de comunicação 
social (inciso IV) 

FERNANDO BITTENCOURT2 ROBERTO DIAS LIMA FRANCO 

Representante da categoria pro-
fissional dos jornalistas (inciso V) 

CELSO AUGUSTO 
SCHRÖDER3 (VAGO) 

Representante da categoria pro-
fissional dos radialistas (inciso VI) 

EURÍPEDES CORRÊA CON-
CEIÇÃO MÁRCIO LEAL 

Representante da categoria pro-
fissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA2 STEPAN NERCESSIAN2 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS2 

ANTÔNIO FERREIRA DE 
SOUSA FILHO2 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) DOM ORANI JOÃO TEMPESTA SEGISNANDO FERREIRA 

ALENCAR 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

ARNALDO NISKIER GABRIEL PRIOLLI NETO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

LUIZ FLÁVIO BORGES D’URSO PHELIPPE DAOU 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

ROBERTO WAGNER 
MONTEIRO2 

FLÁVIO DE CASTRO 
MARTINEZ2 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

JOÃO MONTEIRO DE BARROS 
FILHO PAULO MARINHO 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 
 

 
                                                                    
1 Eleito na 2ª Reunião de 2006 do CCS, em 3.4.2006, em substituição ao Conselheiro Luiz Flávio Borges 
D’Urso. 
2 Reeleitos na sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. 
3 Eleito como suplente na Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004. Foi convocado como titular na 
6ª Reunião de 2006 do CCS, realizada em 7.8.2006, em função do falecimento, em 30.5.2006, do Conse-
lheiro Daniel Koslowsky Herz. 
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CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA4 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante das empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
§ Fernando Bittencourt (Eng. com notórios conhec. na área de comunicação social) - Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Luiz Flávio Borges D’Urso (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da cat. profissional dos artistas) - Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 
§ João Monteiro de Barros Filho (Representante da sociedade civil) 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) –  Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notórios conhecimentos na área de comunicação social) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Eurípedes Corrêa Conceição (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) 5 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
§ Gilberto Carlos Leifert (Representante das empresas de televisão) – Coordenador 
§ Paulo Machado de Carvalho (Representante das empresas de rádio) 
§ Paulo R. Tonet Camargo (Representante de empresas da imprensa escrita) 
§ Celso Augusto Schröder (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Dom Orani João Tempesta (Representante da sociedade civil) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante da sociedade civil) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 

                                                                    
4 Constituída na 11ª Reunião do CCS, de 5.12.2005, como união da Comissão de Regionalização e Qua-
lidade da Programação com a Comissão de Radiodifusão Comunitária. Todos os membros de cada uma 
das duas comissões originais foram considerados membros da nova comissão. Aguardando escolha do 
coordenador (art. 31, § 5º, do Regimento Interno do CCS). 
5 Passou a fazer parte desta Comissão na Reunião Plenária de 5.6.2006. 
 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

COMPOSIÇÃO  
16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 

Mesa Diretora eleita em  28.04.2005 
Presidente: Senador SÉRGIO ZAMBIASI Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral: Deputado DR. ROSINHA Secretário-Geral Adjunto: Deputado 

LEODEGAR TISCOSKI 
 

MEMBROS NATOS  
Senador ROBERTO SATURNINO (PT) 

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputado ALCEU COLLARES (PDT)  

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA (PFL/PSDB) 
JORGE BORNHAUSEN  (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
PAULO OCTÁVIO (PFL/DF) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 
SÉRGIO GUERRA (PSDB/PE) 3. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 
RAMEZ TEBET (PMDB/MS) 2. LEOMAR QUINTANILHA (PC do B/TO) 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT/PSB/PL) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. (vago) 
EDUARDO SUPLICY (PT/SP) 2.  (vago) 

PDT 
(vago) 1. (vago) 

PSOL (Resolução nº 2/2000-CN) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 1. (vago) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. MANINHA (PSOL/DF) 
MAURO PASSOS (PT/SC) 2. TARCÍSIO ZIMMERMANN (PT/RS) 

PMDB 
EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 1. OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 

Bloco PFL/Prona 
GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. JOÃO  HERRMANN NETO (PDT/SP) 

PSDB 
JÚLIO REDECKER (PSDB/RS) 1. EDUARDO PAES (PSDB/RJ) 

PP 
LEODEGAR TISCOSKI (PP/SC) 1. CELSO RUSSOMANNO (PP/SP) 

PTB 
FERNANDO GONÇALVES (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 

PL 
OLIVEIRA FILHO (PL/PR) 1. PAULO GOUVÊA (PL/RS) 

PPS  
JÚLIO DELGADO (PSB/MG) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 

(Atualizada em 29.3.2006) 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE 
INTELIGÊNCIA 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Deputado ALCEU COLLARES 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE FONTANA 
PT-RS 

LÍDER DA MAIORIA 
 

NEY SUASSUNA 
PMDB-PB 

LÍDER DA MINORIA 
 

JOSÉ CARLOS ALELUIA 
PFL-BA 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA  
 

ALVARO DIAS 
PSDB-PR 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ALCEU COLLARES 

PDT-RS 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

 
ROBERTO SATURNINO 

PT-RJ 
(Atualizada em 9.6.2006) 

 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  
Ala Senador Dinarte Mariz, sala nº 6 
Telefones: 3311-4561 e 3311- 5258 

scop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 



 

 

CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DO “DIPLOMA DO MÉRITO EDUCATIVO DARCY RIBEIRO” 

Constituído pela Resolução nº 2, de 1999-CN, regulamentada pelo Ato Conjunto dos 
Presidentes do Senado Federal e da Câmara dos Deputados nº 2, de 2001 

 
 

Composição 
 

(AGUARDANDO DESIGNAÇÃO) 
 

Presidente: RENAN CALHEIROS(1)  
 

Deputados Senadores 

 Renan Calheiros (2) 
  
  

Atualizada em 9.6.2006 
 
Notas: 
(1)

 Presidência exercida pelo Presidente do Congresso Nacional, até que o Conselho realize eleição para esse fim, nos termos do 
art. 3º e parágrafo único da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
(2) 

Membro nato, nos termos do art. 3º da Resolução nº 2, de 1999-CN. 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)  

Telefones: 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br 



SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E PUBLICAÇÕES 
 

CNPJ 00.530.279/0005-49 
Avenida N/2 S/Nº Praça dos Três Poderes – Brasília DF – CEP 70165-900 

Fones: 311-3803 ou 311 3772 – Fax: (061) 224-5450 
 

DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 
PREÇO DE ASSINATURA 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$   31,00 
Porte do Correio R$   96,60 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 127,60 

 
PREÇO DE ASSINATURA 

ANUAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – s/o porte (cada) R$ 62,00 
Porte do Correio R$ 193,20 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados – c/o porte (cada) R$ 255,20 

 
OBS: Caso sejam feitas as assinaturas dos Diários do Senado e da Câmara dos Deputados, receberá 
GRACIOSAMENTE o Diário do Congresso Nacional 

 
NÚMERO AVULSO 

Valor do número avulso R$ 0,30 
Porte avulso R$ 0,80 

 
ORDEM BANCÁRIA 

UG - 020055 GESTÃO 
00001 

 
Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEEP ou fotocópia 
da Guia de Recolhimento da União-GRU, que poderá ser retirada no site: 
http://consulta.tesouro.fazenda.gov.br/gru/gru_simples.asp, código de recolhimento apropriado e 
o número de referência 28815-2 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020055/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de assinaturas 
pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 
OBS.: NÃO SERÁ ACEITO PEDIDO ATRAVÉS DE CHEQUE VIA CARTA PARA 
EFETIVAR ASSINATURA DOS DCNs. 
 
 Maiores informações pelo telefone (0XX-61) 311-3803 e 311-3772, fax: 224-5450 
Serviço de Adminstração Econômico - Financeira/Controle de Assinaturas, falar com Mourão ou 
Solange. 



Legislações
Brasileiras

Coletânea de publicações, com
atualização periódica, sobre
temas diversos da legislação
brasileira.

Conheça nosso catálogo na Internet

www.senado.gov.br/catalogo

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial de Editoração e Publicações
Subsecretaria de Edições Técnicas

Para adquirir essa ou outra publicação:

1) Confirme a disponibilidade de estoque utilizando os nossos telefones, e-mail ou por via postal.
2) Efetue depósito na conta única do tesouro (enfatizamos a importância do código identificador).

Banco: Banco do Brasil S/A (001)
Agência: 4201-3
A crédito de: Conta Única do Tesouro Nacional / FUNSEEP
Conta-corrente: 170.500-8
Código Identificador (imprescindível): 02.00.55.00.00.12.08.15-9

Observação: não é possível a utilização de DOC ou TED na transferência de valores para a Conta
Única do Tesouro. É necessário que o depósito seja feito em uma agência do Banco do Brasil. Os
correntistas do Banco do Brasil que utilizam o internet banking podem acessar o menu “Transferên-
cias”, escolher a opção “para Conta Única do Tesouro”, informando seu CPF/CNPJ, o valor da
compra e, no campo “UG Gestão finalidade”, o código identificador acima citado.

3) Encaminhe-nos, por via postal, fax ou e-mail (digitalizado), o comprovante do depósito, a relação
do que está sendo adquirido, nome e endereço completo para remessa e informe um telefone para
contato.
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